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ANEXO 1 





Concertos de relevo realizados durante o período de investigação doutoral

Data Obras Enquadramento Local Anotações

16 outubro 2014 Jaime Reis, “Fluxus - transitional flow” para 
Viola e Electrónica / José Carlos Sousa, 
“Violetas” para Viola e Electrónica / Sérgio 
Azevedo, “Sonata para Viola Solo”

Viola solista, em concerto 
integrado no Síntese - Festival de 
Música Contemporânea

Teatro Municipal da 
Guarda

Estreia da obra de 
Sérgio Azevedo, em 
versão parcial. 

18 outubro 2014 Christopher Bochmann, “Ode IV - Segue o 
teu destino” / Francisco Monteiro, 
“Histórias”.

Intérprete de Viola de Arco, 
membro do Síntese - GMC, em 
concerto integrado no Síntese - 
Festival de Música 
Contemporânea

Teatro Municipal da 
Guarda

Obras em estreia.

25 outubro 2014 Beethoven, Quarteto op.18 nº6 / Webern, 
Bagatelas op. 9 / Mozart, Quinteto com 
Clarinete K581

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco (CMCB).

Centro de Cultura 
Contemporânea de 
Castelo Branco 

10 dezembro 2014 João Pedro Oliveira, “Rust” / Eduardo 
Patriarca, “A propos d´un son” / Jaime Reis, 
“Fluxus - transitional flow” para Viola e 
Electrónica / José Carlos Sousa, “Violetas” 
para Viola e Electrónica / Sérgio Azevedo, 
“Sonata para Viola Solo”

Viola solista Teatro Viriato, Viseu Estreia das obras 
de Eduardo 
Patriarca e João 
Pedro Oliveira.

13 dezembro 2014 Glazunov, “Os cantores de Natal” / Lyadov, 
“Glorificação” / Rimsky-Korsakov, “Coro 
Dançado Russo” / Antonio Soler, “Quinteto 
com Órgão nº1” / Daniel Pinckham, “Sonata 
para Órgão e Cordas” / Antonio Vivaldi 
“Concerto em Ré menor para Cordas e 
Contínuo” / Heinrich Schmidt, “Concerto 
para Órgão e Cordas”

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco (CMCB). Órgão 
solo: José Carlos Oliveira.

Igreja de São José 
Operário, Castelo 
Branco

15 fevereiro 2015 Schubert, “Quinteto com Dois Violoncelos 
em Dó Maior, D. 956”

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco (CMCB). 
Violoncelo convidado: Filipe 
Quaresma. 

Cine-Teatro 
Avenida de Castelo 
Branco

14 março 2015 Aleksandr Krein, “Esquisses Hebraiques op. 
12” / Glazunov, “Rêverie Oriental” / 
Prokofiev, “Abertura sobre Temas Hebreus, 
op.34” / Ernst von Dohnanyi, “Quinteto com 
Piano op.1”

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco (CMCB). Pianista 
convidada: Natalia Riabova. 
Clarinete: Pedro Ladeira. 

Museu Francisco 
Tavares Proença 
Júnior de Castelo 
Branco

29 março 2015 Emannuel Nunes, “Einspielung III” / João 
Pedro Oliveira, “Rust” / Eduardo Patriarca, 
“A propos d´un son” / Jaime Reis, “Fluxus - 
transitional flow” para Viola e Electrónica

Viola solista. Concerto integrado 
nos Encontros Nova Música

Auditório Municipal 
de Vila do Conde

2 maio 2015 Beethoven, Quarteto em Mi b Maior, op.74 / 
Haydn, Quarteto em Sol Maior op.77 n.1

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização 
Conservatório Regional de 
Música da Covilhã.

Igreja da 
Misericórdia da 
Covilhã

3 maio 2015 Beethoven, Quarteto em Mi b Maior, op.74 / 
Haydn, Quarteto em Sol Maior op.77 n.1

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco (CMCB).

Capela da N. Sr.a 
de Mércules, 
Castelo Branco

5 julho 2015 Mauro Giuliani, “Concerto para Guitarra e 
Cordas em Lá Maior op. 36” / Bohuslav 
Martinu, “3 Madrigais para Violino e Viola” / 
José Canongia, “Concerto para Clarinete e 
Quarteto de Cordas nº1”

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco (CMCB). 
Guitarrista convidado: Miguel 
Carvalhinho. Clarinete: David 
Machado.

Igreja da 
Misericórdia de 
Castelo Branco

9 julho 2015 Bohuslav Martinu, “3 Madrigais para Violino 
e Viola” / Hindemith, “Sonata para Viola e 
Piano op.11 n.4” / Sérgio Azevedo, “Sonata 
para Viola Solo”

Viola solista. Piano: Tiago Silva. 
Violino: Vasken Fermanian. 

Auditório do 
Colégio Mateus de 
Aranda, 
Universidade de 
Évora.

12 de Setembro 2015 Schubert, “Rondó para Violino e Quarteto de 
Cordas, D.438” / Puccini, “Crisantemi, para 
Quarteto de Cordas” / Mozart, “Quinteto com 
Duas Violas em Mi b Maior, K.614”

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco (CMCB). 
Violinista convidado: Gustavo 
Delgado.

Museu Francisco 
Tavares Proença 
Júnior de Castelo 
Branco
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21 outubro 2015 João Pedro Oliveira, “Rust” / Eduardo 
Patriarca, “A propos d´un son” / Jaime Reis, 
“Fluxus - transitional flow” para Viola e 
Electrónica / José Carlos Sousa, “Violetas” 
para Viola e Electrónica / Sérgio Azevedo, 
“Sonata para Viola Solo”

Viola solista Cine-Teatro 
Avenida de Castelo 
Branco

31 outubro 2015 Anne Victorino d´Almeida, “Concerto para 
Viola, Voz e Ensemble” / Jaime Reis, 
“Sangue Inverso” / Fernando Lapa, “Como 
perder-se em tanta claridade”

Viola solista no “Concerto” de 
Anne Victorino d´Almeida. 
Intérprete de Viola de Arco, 
membro do Síntese - GMC, em 
concerto integrado no Síntese - 
Festival de Música 
Contemporânea

Teatro Municipal da 
Guarda

Estreia absoluta da 
obra de Anne 
Victorino d´Almeida, 
no papel de solista. 
Estreia absoluta 
das obras de Jaime 
Reis e Fernando 
Lapa.

17 novembro de 2015 João Pedro Oliveira, “Rust” / Eduardo 
Patriarca, “A propos d´un son” / Jaime Reis, 
“Fluxus - transitional flow” para Viola e 
Electrónica / José Carlos Sousa, “Violetas” 
para Viola e Electrónica / Sérgio Azevedo, 
“Sonata para Viola Solo”

Viola solista. Concerto integrado 
nos Festivais de Outono da 
Universidade de Aveiro.

Universidade de 
Aveiro

4 novembro 2015 Anne Victorino d´Almeida, “Concerto para 
Viola, Voz e Ensemble” / Jaime Reis, 
“Sangue Inverso” / Fernando Lapa, “Como 
perder-se em tanta claridade”

Viola solista no “Concerto” de 
Anne Victorino d´Almeida. 
Intérprete de Viola de Arco, 
membro do Síntese - GMC, em 
concerto integrado no Síntese - 
Festival de Música 
Contemporânea

Cine-Teatro 
Avenida de Castelo 
Branco

4 dezembro 2015 Jaime Reis, “Fluxus - transitional flow” para 
Viola e Electrónica / José Carlos Sousa, 
“Violetas” para Viola e Electrónica

Viola solista Lagar de Azeite da 
Mizarela, Guarda

12 dezembro 2015 Jorge Croner de Vasconcellos, “En esta 
vida mortal” /
César Viana, “Cantiga Sua Partindo-se”/
Cláudio Carneyro, “Cãtygua sua 
partindosse /
João Pedro Delgado, ”Cantiga Partindo-
se” / 
Eurico Carrapatoso, “Sete Velhos Corais 
Portugueses” para quarteto de cordas /
Nuno Côrte-Real, “Partem tam tristes” / 
Jorge Croner de Vasconcellos, “Comigo 
me desavim”, “Senhora, partem tam tristes 
meus olhos”, “Lembranças, tristes cuidados” /
Hélder Filipe Gonçalves, “Cantiga Partindo-
se” /
António Rebello Neves, “Partindo-se”,

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco (CMCB). 
Soprano convidado: Marina 
Pacheco. Flautista convidado: 
Manuel Cochofel. Obras para 
soprano e quarteto de cordas.

Centro de Cultura 
Contemporânea de 
Castelo Branco 

Obras para soprano 
e quarteto de 
cordas. Estreia 
absoluta das obras 
de Nuno Corte-
Real, Hélder 
Gonçalves, João 
Delgado e César 
Viana.

31 janeiro 2016 Haydn, Quarteto em Sol Maior op.77 n.1 / R. 
Schumann, Quinteto com Piano op. 44 / J. 
Brahms, Quarteto em Sol menor, op. 25 
(andante con moto, extra-programa)

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco (CMCB). António 
Rosado (piano)

Centro de Cultura 
Contemporânea de 
Castelo Branco 

Com o pianista 
António Rosado. 

28 março 2016 Edvard Mirzoyan, Quarteto de Cordas 
“Tema e Variações” / J. Brahms, Sexteto de 
Cordas em Si b Maior, op. 18

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco (CMCB). 
Violoncelista convidada: Catarina 
Gonçalves. Violetista convidado: 
Gonçalo Ruivo.

Cine-Teatro 
Avenida de Castelo 
Branco

28 maio 2016 “XX/XXI - Uma Viola em Portugal”: Fernando 
Lopes-Graça,
“Quatro Peças em Suite” / Cândido Lima,
“Quatro Peças “ / Eurico Carrapatoso,
“Stigmata (O Êxtase de São Francisco)” /
Eduardo Patriarca,
“Un Souffle, Le Rêve…” / João Pedro 
Oliveira,
“Rust” / Joly Braga Santos,
“Aria a Tre con Variazione, op. 62”

Viola solista. Piano: João 
Crisóstomo. Clarinetista 
convidado: Pedro Ladeira.

Museu Francisco 
Tavares Proença 
Júnior, Castelo 
Branco

Com a presença 
dos compositores 
Eurico Carrapatoso 
e Eduardo 
Patriarca. Estreia 
absoluta da obra de 
Eduardo Patriarca.

9 de Junho 2016 Mahler, Quinteto com Piano / Schubert, Trio 
de Cordas D. 471 / R. Schumann, Quarteto 
com Piano em Mi b Maior, op. 47

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco (CMCB). Saul 
Picado (piano)

Auditório do 
Conservatório 
Regional de 
Castelo Branco

Obras Enquadramento Local AnotaçõesData
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6 julho 2016 Max Bruch, “Oito Peças para Viola, Clarinete 
e Piano, op. 83” / R. Schumann, “Contos de 
Fadas” op. 132

Viola solista. Piano: Natalia 
Riabova. Clarinete: Pedro 
Ladeira. Organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco (CMCB). 

Museu Francisco 
Tavares Proença 
Júnior, Castelo 
Branco

10 de setembro 2016 F. Krommer, Quarteto com Clarinete em Si b 
Maior / Mozart, Quarteto com Flauta em Ré 
maior, nº1

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco (CMCB). Flauta 
Transversal: Carolina Patrício.

Igreja de Santo 
António, Castelo 
Branco

5 de novembro 2016 Beethoven, Quarteto em Fá Maior, op.14 nº1 
/ Schostakovich, Quarteto de Cordas em Fá 
# menor, nº7, op.108 / Borodin, Quarteto de 
Cordas em Ré maior, nº2

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco (CMCB).

Igreja de Santa 
Maria, Castelo 
Branco

dezembro de 2016 Fernando Lopes-Graça, “Canções 
Regionais Portuguesas” (arranjo de José 
Mesquita Lopes)

Viola solista; com Miguel 
Carvalhinho, guitarra; e Pedro 
Ladeira (clarinete). organização 
Cultura Vibra e Câmara Municipal 
de Castelo Branco.

Centro de Cultura 
Contemporânea de 
Castelo Branco 

8 dezembro 2016 Mozart, Quinteto com Trompa em Mi b Maior, 
K.407 / Amy Beach, Tema e Variações para 
Flauta e Quarteto de Cordas / Anders 
Koppel, “Concerto Piccolo” para Acordeão e 
Cordas

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco. Acordeão: 
Carisa Marcelino

Centro de Cultura 
Contemporânea de 
Castelo Branco 

24 fevereiro 2017 Boccherini, Quinteto com Guitarra 
“Fandango” / Castelnuovo-Tedesco, 
Quinteto com Guitarra

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Festival 
de Guitarra de Castelo Branco. 
Guitarra: Dejan Ivanovic

Centro de Cultura 
Contemporânea de 
Castelo Branco 

23 março 2017 Fernando Lopes-Graça, “Canções 
Regionais Portuguesas” (arranjo de José 
Mesquita Lopes)

Viola solista; com Miguel 
Carvalhinho, guitarra; e Pedro 
Ladeira (clarinete). organização 
Cultura Vibra e Câmara Municipal 
de Castelo Branco.

Salão Nobre da 
Câmara Municipal 
de Castelo Branco

25 março 2017 Vasco Mendonça, “If it´s a Party, Why Was 
There So Much Blood?” / Paulo Jorge 
Ferreira, “Insígnia” / Sara Carvalho, “the 
poem is sleeping”

Intérprete de Viola de Arco, 
membro do Síntese - GMC, em 
concerto integrado no Síntese - 
Festival de Música 
Contemporânea

Teatro Municipal da 
Guarda

Estreia absoluta de 
todas as obras em 
concerto

1 abril 2017 Vasco Mendonça, “If it´s a Party, Why Was 
There So Much Blood?” / Paulo Jorge 
Ferreira, “Insígnia” / Sara Carvalho, “the 
poem is sleeping”

Intérprete de Viola de Arco, 
membro do Síntese - GMC, em 
concerto integrado no Síntese - 
Festival de Música 
Contemporânea

Museu Francisco 
Tavares Proença 
Júnior, Castelo 
Branco

12 abril 2017 João Roiz Enseble - apresentação do disco 
“Cantiga Partindo-se”  - Obras de Cláudio 
Carneyro, Jorge Croner de Vasconcelos, 
César Viana, Nuno Côrte-Real, Hélder 
Gonçalves e Fernando Lopes-Graça

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco. Soprano: Marina 
Pacheco

Cine-Teatro 
Avenida de Castelo 
Branco

13 abril 2017 Schumann, Quarteto com Piano em Mi b 
Maior, op. 47 / Quinteto com Piano em Mi b 
Maior, op. 44

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco. Piano: João 
Crisóstomo

Museu Francisco 
Tavares Proença 
Júnior, Castelo 
Branco

27 maio 2017 Beethoven, Sinfonia em Mi b Maior, nº3, 
“Eroica”, versão de câmara de Ferdinand 
Ries

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco. Piano: Jan 
Wierzba

Museu Francisco 
Tavares Proença 
Júnior, Castelo 
Branco

6 julho 2017 Obras para Quarteto de Cordas de Rimsky-
Korsakov, Glazunov, Lyadov e Borodin

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco.

Igreja de Santa 
Maria, Castelo 
Branco

9 setembro 2017 Clara Schumann, Trio com Piano / Robert 
Schumann, Trio com Clarinete e Viola /
Johannes Brahms, Trio para Clarinete, 
Violoncelo e Piano. 

Viola solista. Organização 
Cultura Vibra e Câmara Municipal 
de Castelo Branco. Piano: Luísa 
Tender; Clarinete: Pedro Ladeira

Conservatório 
Regional de 
Castelo Branco

Obras Enquadramento Local AnotaçõesData
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21 outubro 2017 Obras de J.S. Bach / César Viana, “Aus der 
Tiefe” / Mendelssohn, Quarteto de Cordas 
em Lá menor, op.13

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco.

Igreja de Santo 
António, Castelo 
Branco

Estreia absoluta da 
peça de César 
Viana. Gravado e 
transmitido pela 
RTP - Antena 2

4 novembro 2017 Obras de Stamitz, Quarteto com clarinete / 
Dvorák, Quarteto “Americano” em Fá maior, 
Trio op. 75a

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco.

Museu Francisco 
Tavares Proença 
Júnior, Castelo 
Branco

20 janeiro 2018 Vianna da Motta (1868-1948), Quarteto com 
Piano / Alberto João Fernandes / Canto 
sem Palavras (1942) / Fernando Lopes-
Graça (1906-1994), Suite Rùstica nº 2 / José 
Henrique dos Santos, Quarteto de Cordas 
(1913)

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco. Piano: João 
Crisóstomo.

Conservatório 
Regional de 
Castelo Branco

Estreia absoluta do 
quarteto de José 
Henrique dos 
Santos, estreia 
moderna de Canto 
sem Palavras de 
Alberto João 
Fernandes. 
Gravado e 
transmitido pela 
RTP - Antena 2

10 fevereiro 2018 J. Brahms (1833-1897), Quinteto com 
Clarinete / Felix Mendelssohn (1809-1847), 
Quarteto de Cordas op. 13

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco. Clarinete: Pedro 
Ladeira.

Centro de Cultura 
Contemporânea de 
Castelo Branco 

2 fevereiro 2018 Cândido Lima, “Salmodia - da noite e da 
montanha” / Nuno Corte-Real “Gacela del 
niño muerto” / Ângela da Ponte Katharsis”

Intérprete de Viola de Arco, 
membro do Síntese - GMC, em 
concerto integrado no Síntese - 
Festival de Música 
Contemporânea

Teatro Municipal da 
Guarda

Todas as obras em 
estreia absoluta. 
Gravado e 
transmitido pela 
RTP - Antena 2

3 fevereiro 2018 Cândido Lima, “Salmodia - da noite e da 
montanha” / Nuno Corte-Real “Gacela del 
niño muerto” / Ângela da Ponte, Katharsis”

Intérprete de Viola de Arco, 
membro do Síntese - GMC, em 
concerto integrado no Síntese - 
Festival de Música 
Contemporânea

Cine-Teatro 
Avenida de Castelo 
Branco

Gravado e 
transmitido pela 
RTP - Antena 2

18 março 2018 Eduardo Patriarca, “Auat IV” / Nuno Corte-
Real “Gacela del niño muerto” / Jorge 
Peixinho, “Sine Nomine”

Intérprete de Viola de Arco, 
membro do Síntese - GMC

Faubourg 12, 
Estrasburgo

Concerto com os 
elementos do 
Ensemble L
´Imaginaire

11 abril 2018 César Franck (1822-1890), Quinteto com 
Piano / Richard Galliano, concerto para 
Acordeão e Cordas

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco. Piano: António 
Rosado; Acordeão: Carisa 
Marcelino.

Museu Francisco 
Tavares Proença 
Júnior, Castelo 
Branco

Gravado e 
transmitido pela 
RTP - Antena 2.

12 abril de 2018 César Franck (1822-1890), Quinteto com 
Piano / Richard Galliano, concerto para 
Acordeão e Cordas

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco. Piano: António 
Rosado; Acordeão: Carisa 
Marcelino.

Auditório do Clube 
de Viseu

Gravado e 
transmitido pela 
RTP - Antena 2.

7 julho 2018 Alexandre Borodin (1833-1887), Quarteto 
em Ré Maior, nº2; Quinteto com Dois 
Violoncelos em Fá menor.

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco. Violoncelo: Filipe 
Quaresma.

Igreja do Convento 
da Graça, Castelo 
Branco

Gravado e 
transmitido pela 
RTP - Antena 2

14 de outubro 2018 Anton Webern (1883-1945), Seis Bagatelas 
para Quarteto de Cordas, Langsamer Satz 
para Quarteto de Cordas / W. A. Mozart 
(1756-1791), Quinteto com Clarinete em Lá 
Maior K.581

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco. Clarinete: Carlos 
Alves

Igreja do Convento 
da Graça, Castelo 
Branco

11 novembro 2018 Igor Stravinsky (1882-1971), Três peças 
para Quarteto de Cordas / W. A. Mozart 
(1756-1791), Adagio e Fuga para Cordas / G. 
Puccini (1858-1924), Crisântemos para 
Quarteto de Cordas / Edvard Mirzoyan 
(1921-2012), Quarteto de Cordas “Tema e 
Variações”.

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco.

Museu Francisco 
Tavares Proença 
Júnior, Castelo 
Branco

Obras Enquadramento Local AnotaçõesData
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Data Obras Enquadramento Local Anotações

5 janeiro 2019 Beethoven, Quarteto em Lá Maior, op. 18 
nº5 / Castelnuovo-Tedesco, Quinteto com 
Guitarra

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco. Guitarra: Dejan 
Ivanovic

Cine-Teatro 
Avenida de Castelo 
Branco

Gravado pela RTP - 
Antena 2. Início da 
Integral de 
quartetos de 
Beethoven, pela 
primeira vez em 
Portugal fora de 
Lisboa ou Porto, 
que terá final em 
2020, nos 250 anos 
do compositor

16 fevereiro 2019 Beethoven, Quarteto em Dó menor, op. 18 
nº4 / Piet Swerts (n.1960), Quinteto com 
Saxofone

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco. Saxofone: 
Carlos Canhoto

Centro de Cultura 
Contemporânea de 
Castelo Branco 

Estreia do Quinteto 
com Saxofone de 
Piet Swerts. 
Gravado e 
transmitido pela 
RTP - Antena 2.

3 maio de 2019 Ângela Lopes (n.1972), Dárgua / Hugo 
Vasco Reis (n.1981), Some Lines Mixing a 
Color / Edward Luiz d´Abreu, Duas 
Mulheres

Intérprete de Viola de Arco, 
membro do Síntese - GMC. 
Direcção: Pedro Neves.

Teatro Municipal da 
Guarda

Estreia absoluta de 
todas as obras em 
concerto. Gravado 
e transmitido pela 
RTP - Antena 2.

4 maio 2019 Ângela Lopes, Dárgua / Hugo Vasco Reis, 
Some Lines Mixing a Color / Edward Luiz d
´Abreu, Duas Mulheres

Intérprete de Viola de Arco, 
membro do Síntese - GMC. 
Direcção: Pedro Neves.

Conservatório 
Regional de Viseu

5 maio 2019 Ângela Lopes, Dárgua / Hugo Vasco Reis, 
Some Lines Mixing a Color / Edward Luiz d
´Abreu, Duas Mulheres

Intérprete de Viola de Arco, 
membro do Síntese - GMC. 
Direcção: Pedro Neves.

Centro de Cultura 
Contemporânea de 
Castelo Branco 

2 junho 2019 Beethoven, Quarteto em Mi b Maior, op. 127 
/ Fernando Lapa, Suite Raiana

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco. Clarinete: Pedro 
Ladeira

Cine-Teatro 
Avenida de Castelo 
Branco

Estreia absoluta da 
Suite Raiana de 
Fernando Lapa. 
Gravado e 
transmitido pela 
RTP - Antena 2.

6 julho 2019 Max Bruch, Quinteto com duas violas em Mi 
b Maior / Beethoven, Quarteto op. 59 nº 1

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco.

Igreja do Convento 
da Graça, Castelo 
Branco

Estreia nacional do 
quinteto de Max 
Bruch

5 novembro 2019 Edvard Mirzoyan, Quarteto de Cordas 
“Tema e Variações” / Fernando Lapa, Suite 
Raiana

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização 
Universidade de Salamanca

Teatro Juan del 
Enzina, Salamanca

Estreia espanhola 
de ambas as obras

1 de Dezembro 2019 Ângela Lopes, Dárgua / Hugo Vasco Reis, 
Some Lines Mixing a Color / Cândido Lima, 
“Salmodia - da noite e da montanha” / Nuno 
Corte-Real “Gacela del niño muerto”

Intérprete de Viola de Arco, 
membro do Síntese - GMC. 
Organização Fundação 
SaxEnsemble.

Museo Lázaro 
Galdiano

Estreia espanhola 
de todas as obras

7 de Dezembro 2019 Richard Wagner (1813-1883), obras 
orquestrais, versão para octeto

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco.

Centro de Cultura 
Contemporânea de 
Castelo Branco 

11 de Janeiro 2020 Roberto Sierra (n.1953), Tríptico / Alberto 
Nepomuceno (1864-1920), andante 
espressivo / Vianna da Motta, Quarteto em 
Sol Maior “Cenas da Montanha” / Heitor 
Villa-Lobos (1887-1959), Quarteto nº1

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco.

Museu Francisco 
Tavares Proença 
Júnior, Castelo 
Branco

23 de Fevereiro 2020 Alexandre Delgado (n.1965), Samambaia 
para Quinteto com Acordeão / Fernando 
Lapa, “Suite Raiana” para Quinteto com 
Clarinete / César Viana, “Aus der tiefe” para 
Quarteto de Cordas

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco.

Centro de Cultura 
Contemporânea de 
Castelo Branco 

Estreia da obra de 
Alexandre Delgado

24 a 26 de Fevereiro 2020 Gravação em disco de Alexandre Delgado 
(n.1965), Samambaia para Quinteto com 
Acordeão / Fernando Lapa, “Suite Raiana” 
para Quinteto com Clarinete / César Viana, 
“Aus der tiefe” para Quarteto de Cordas

Violetista do João Roiz 
Ensemble, organização Cultura 
Vibra e Câmara Municipal de 
Castelo Branco.

Igreja de Santo 
António, Castelo 
Branco
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Registos de violetistas em actividade em Portugal, por décadas (1830-1910)

Primeira referência conhecida a 
actividade violetista

Última referência conhecida a 
actividade violetista

Vicente Tito Masoni 1835 1854

Manuel Joaquim dos Santos 1835 1861

Ramon Ribas 1837 1873

Duarte de Sousa Mascarenhas 1839 1861

Jacinto Ignacio do Nascimento Branco Mena 1839 1881

Alexandre José Ferreira 1840 1850

Daniel Gomes 1852 1881

Joaquim José Garcia Alagarim 1868 1895

João Metello 1873 1877

Augusto Marques Pinto 1874 1886

Alfredo Gazul 1876 1908

João D´Korth 1880 1899

Tomás Lestan 1881 1882

Francisco Xavier Roth 1881 1894

Joaquim José de Almeida 1881 1895

João Evangelista Neumayer 1881 1899

António Lamas 1882 1915

Cyriaco de Cardoso 1883 1889

Guilherme Afflalo 1884 1885

Emílio de Oliveira 1884 1886

Eduardo Freire 1884 1891

Moreira de Sá 1888 1893

João Nepomuceno Ramos 1889 1905

Raphael Galvez Ruhio 1889 1910

Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt 1889 1928

Benjamin Gouveia 1890 1914

Cecil Mackee 1894 1911

João Baptista Bello de Carvalho 1895 1912

Artur Duarte 1895 1914

Eduardo Nicolai 1895 1914

Irene Fontoura 1897 1898

Alberto Leão da Cunha e Filho 1897 1900

Laura Barbosa 1898 1913

Gino Nastrucci 1900 1902

Henrique Carneiro 1900 1912
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Miguel Ferreira 1902 1905

Carlos Estêvão de Sá 1902 1910

Ivo Frederico da Cunha e Silva 1902 1915

Júlio Cardona 1903 1911

José Pastrana 1903 1913

Manuel Montano 1905 1906

Julian Sanz 1905 1910

Luiz Monteiro 1905 1910

João E. de Araújo 1906 1908

João Carlos da Costa 1906 1908

Severo Fortes 1906 1908

Joaquim Fernandes Fão 1911 1912

António Joaquim de Sá Malheiro 1838 1838

Julio Teodoro Chion 1838 1838

Benavente 1843 1843

Pedro José Gazul 1843 1843

Pedro Ferraz 1880 1893

José Alberto Rodrigues Costa 1880 1880

António Cypriano da Silva 1881 1881

António Maria dos Reis 1881 1881

Augusto José de Carvalho 1881 1881

Eugénio Augusto Gomes 1881 1881

Joaquim Gonçalves da Costa Chaves 1881 1881

Jeronymo Lino da Silva 1881 1881

José Fernandes Escazena 1881 1881

Julio Caggiani 1893 1893

Vicente Duarte 1894 1894

Claudino Pinto e Silva 1895 1895

Fernando de Souza Coutinho 1895 1895

Henrique Salgado 1895 1895

H. Pinto 1895 1895

Manuel Thomaz Malheiros 1895 1895

Afonso Valentim 1900 1900

Justino Castilho 1901 1901

Manoel Alvarez 1901 1901

Miguel João Trindade 1902 1902

Simões 1903 1903

António Eduardo da Costa Ferreira 1904 1904
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Nogueira de Oliveira 1904 1904

Ramos 1904 1904

Ribeiro Alves 1904 1904

João da Rocha Pires 1905 1905

Jaime de Vasconcelos 1906 1906

José Fernandes Fão 1906 1906

Sefrer Araújo 1909 1909

Figueiredo 1910 1910

Alagarim 1910 1910

Vitor Macedo e Brito 1910 1910
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≤

œ œ œ. œ œ œ. œ3D œ œ. œ œ œ. œ œ œ. œ œ œ œ œ# œ œ œ œ Jœ ‰ Œ

& # # n# c117 ‰ . rœ1 œ œ œ4 œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œu
1 œ≤ œ œ#

1

œ1 œ3 œ œ# œ œ3 œ œ# œ œ>3 œ> œ> œ> œ œn œ œn .œU jœB
Sul G

B # c118

œ Œ ÓAll.o mod.to 4
& Jœ ‰ œ œ œ œ

œ œ œ œ
œ œ œ œ(Piano)
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& #124

œ œ œ œ
œ œ œ œ

œ œ œ œ œB(Viola) œ œ œ œ Ÿ̇
Jœ ‰ œ œ œ œ œ

B #128 Ÿ̇
Jœ ‰ œ œ œ œ œ# œ œ œ# œ U̇ œ œ œN œ œ œ œ .œ Jœ

3

B #132 œ Œ Ó Ó Œ œ œ œb œ œ œ œ œ œb œ Jœ ‰ Jœ ‰

B #136 Jœ ‰ œb œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œb .˙ Jœ ‰ ‰ Jœ œb œ ‰ Jœ œN œ ‰ Jœ œ# œ œ œ

B #140 œ ‰ Jœ
jœN œb œ ‰ Jœ

jœ# œN œ ‰ Jœ œ œ œ œ œ œ œ œ œ ‰ Jœ
.œN œ œ œ œ œ œ œ jœ ‰ ‰ jœ .œ œ œ œ œ œ œ œ

poco ß

B #144 .œN > œ œ œ œ œ œ œ .œ> œ œ œ œ œ œ œ œ œ# œ œ œ œ œ œ RœN ≈U œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

B #147
Ÿ̇

Jœ ‰ œ œ œ œ œ Ÿ̇
Jœ ‰ œ œ œ œ œ# œ œ œ œ# œ œ œ œ œU œ œ

B #152 œ. œ. œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ# œ œ œn œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œb œn œ

B #155

œ œ œ œ œ œ œ œ# œ œ œn œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ# œ œ# œ œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ# œ# œ œ œ œ œ œ œ œ

B #158 œN œ œ œ# œ œ œ œ# œ œ œ œ œ œn œ œn œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
cresc:

œ œ# œ œ œ# œ œ ˙#
f
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B #161 œ
œ
≤ œ œ œ œ œ ˙ œn œ œ œ œ œ œ œ œa œ œ# œ œn œn œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œb œn œ

B #164 œ œ œ œ œ œ œb œn œ œ œ œn œ œ œ œ œb œ œ œn œ œ œ œN œ œ# œ œ œn œb œ œ œn œ œ œ œ# œ œb œn œ œ œ œn œ œ œ œ

B #167 œb œ œ œn œ œ œ œN œ œ# œ œ œn œb œ œ œn œ œ œ œ œb œ œ œ œn 1 œ œ œb œ œ œ
& œn œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

cresc

& #170 waŸ2

œ œ œ Œ Ó Œ ˙ œ œ œ3 Œ Œ œ .œ œ ˙ .œ œ Jœ ‰ œ œ œ œ Jœ ‰ œ œ œ œB

B #176 Jœ ‰ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ# œ œ Jœ ‰ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ# œ œ

B #179 Jœ ‰ œ œ œ# œ œ# œ œn œ# œ œ# œ œ# Jœ ‰ œ œ# œ œn œ# œ œ# œ œ# œ œ œ#

B #181 .œU œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
U

œ# œ œ œ œN œ œ œ œ œU œU

B #183 œ Œ Ó 9
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

&
&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

Flauta 1

Flauta 2

Oboé

Clarinete Si b 1

Clarinete Si b 2

Fagote

Trompa em Fá 1

Trompa em Fá 2

Viola Solo

Violinos I

Violinos II

Violas

Violoncelos

Contrabaixos

Harpa

œ œ ˙

œ œ ˙
Œ ˙

.˙

.˙

.˙

∑
∑
∑
∑

Œ Œ œ≥

œæ œæ ˙̇æ

.æ̇

..˙̇æ

..˙̇æ

.æ̇

Andantino espressivo e recitativo

P
P

p

p

p
p

p

p
p

p
p

Div.

Div.

Div.

surdinas

surdinas

surdinas

surdinas

surdinas

surdina F
tenuto

jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ

jœ ‰ Œ Œ

jœ ‰ Œ Œ

Jœ ‰ Œ Œ
∑
∑
∑
∑

œ œn - œ œ- œ- œb - œ- œ-
3 3

jœœ ‰ Œ Œ

jœ ‰ Œ Œ
jœœ ‰ Œ Œ
jœœ ‰ Œ Œ

Jœ ‰ Œ Œ

Œ œ œ œ-

Œ œ œ œ-

Œ ˙

∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑

œ- œ .œ- ‰
∑

Œ ˙̇
Œ ˙̇

.˙b

.˙b

P
P

œ œn ˙

œ œn ˙
Œ ˙n

.˙

.˙

.˙N
∑
∑
∑
∑

Œ Œ œ≥

œæ œn æ ˙̇æ

..˙̇æ

..˙̇æ

.˙N æ

.˙N æ

ten

jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ

jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ

∑
∑
∑
∑

œ œn œ- œ- œn - œb - œ- œn -
3 3

jœœ ‰ Œ Œ

jœœ ‰ Œ Œ
jœœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ

Œ œ œ Jœ ‰
Œ œ œ Jœ ‰
Œ œ Jœ ‰

∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑

œ- œ .œ jœn
≤

∑
Œ ..œœ ‰
Œ ..œœ ‰

˙ jœ ‰
˙̇( jœœ ) ‰

p

∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑

œ œ œ œ œn - œ-
∑
∑
∑
∑
∑
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

&
&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.

Vc.

C.Bx.

Hp.

8 œ JœU ‰ Œ
œ JœU ‰ Œ
Œ ˙U

Œ œU
œ œ œ œ

≈ œ œ œ ˙
U

œ œU œ
8 ∑

∑
8

œœ
U

œ œ œ œ
œ œ œ œ œœU

8 œ- œU œ- œ- œ œ
3

Œ ŒU
œ
≤ œ œ œ

Œ ˙̇U

≈ œ œ œ ˙̇U

œ œU
œ.u̇U̇ œ

F

p
p

p
p

p

p

p
p

(Ré n)

œ œ œ œ œ œ œ3

∑
jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ ˙

œ œ œ œ ˙
œ œ œ

∑
∑

œ œ jœ ‰ Œ
œ œ œ œ ˙̇̇̇

.œ jœ œ œ
œ œ œ œ œ œ œ3

œœ ˙̇

œ œ œ œ ˙̇

œ œ œ.˙
.˙

p

(Fá b)

Œ œ Jœ ‰
Œ œ Jœ ‰
Œ œn jœ ‰
Œ œ jœ ‰
Œ œb jœ ‰

˙b jœ ‰
Ó œ>

∑
Œ ...œœœn ‰
Œ ..œœbb ‰

œn
≤
- œ .œ- jœ-
Œ œ≥ Jœ ‰
Œ œœnA

≥ jœœ ‰
Œ œb ≥ jœ ‰

˙b jœ ‰

˙b jœ ‰

(I.)

psurdina

F

F

P
P
P

P

P
P

∑
∑
∑

Œ œ œ
‰

œ œ œ œ œ œ
3

˙ œ œ
.œ ‰ Œ

∑
Ó œœœA
Ó œœ

œn
≤ œ œ œ œ .œ- œ≥

3

Œ Œ jœœ ‰
Œ œ œ
Œ ˙

œ œ œ œ œ œ œ œ≤
3

˙ œ œœ-
-

pizz.

p
p

p

p

P
p

tenstring.

F

p

p

p

Œ œ œ œ œ œ œ
3

3

Œ œ œ œ œ œ œ
3

3

∑

œ œ œ œ œ œ œ
3 3

œ œ œ œ œ3

.˙
∑
∑

Œ œœœ œœœ
∑

.˙
Œ œ œ œ œ œ œ

3
3

œ œ œ œ œ œ œ
3 3

œ œ œ œ œ œ
..˙̇
..˙̇

arco

p

(a tempo)

p

p
p

Ó œ

Ó œn

Ó œ
≈ œ œn œ ˙
Œ ˙
œn œn œ

Ó œn
Ó œn

œœ œœœn

œn œ œn œ œb œœœn

œn ≤ œn œ œ œ .œ- œn
3

Œ œ≤ œœn

Œ œ≥ œ œn œ3

≈ œ
≤

œn œ œN œ œN œ
3

˙n ≤ œ

˙n ≤ œ

F

F
F

F

F
surdina

F

F
string.

ten

f
p

p

F

~~~~~~~~~~~~~~

~~~~~~~~~~~~

~~~~ ~~~

~~~~~
~~~~~

~
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

&
&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.

Vc.

C.Bx.

Hp.

14 ˙ œA
˙N œb

œn ˙b
.˙
.˙
.œ œ Jœ

14 ˙ œb

œ ˙b
14

J
œœœœnn ‰ Œ Œ

Jœœœnn ‰ Œ Œ
14 ˙ œ œ-≥

˙n œbœn ˙b

˙̇n œœb
˙ œœn ˙b

.œ œ Jœ

.œ œ Jœ

F
F

œ ˙
œ Œ Œ

∑

œ ˙

œ ˙
œn .œb Jœ

˙ jœ ‰

œn œb jœ ‰
∑
∑

œ œn œn .œb Jœn -
3

œ ˙

œ ˙
œ ˙
œn .œb Jœ

Jœn ‰ ‰ œn Jœ

p

p

p

p
p
p

p

F

p
p

A ∑
∑
∑

œ ˙

œ ˙
œ œ œ œ œ3

∑
∑
∑
∑

œA œn œn .œ≥ Jœ-
3

œ ˙
œ ˙
œ -̇
œ ˙œ œ œ œ œ

3œ œ œ œ œ3

p

∑
∑
∑

Œ œ œ œ œn œ3

Œ œ œ œ œn œ3

.˙n
∑
∑

œn œ
Œ œ œ

œ
‰

3

œ≤ œ œn œ œ- œ-
.≤̇

.˙
≤

.≤̇

.˙n ≤

.˙n ≤

p
p

F

∑
∑
∑

.œA ‰ Œ

.œ ‰ Œ

.œ ≈ Rœ> œ œn œA œ

.œA ‰ Œ

.œn ‰ Œ

...œœœnA ‰ Œ

...œœœn ‰ Œ

œn - œ -̇

œœ Œ Œ

.œn ‰ Œ

..œœn ‰ Œ

.˙

.˙

F

F
F

F

∑
∑
∑

.˙n

.˙
œ œ œ œn œn œ œ

.˙

.˙n

...œœœnn ‰ Œ

..œœ ‰ Œ

œA -
≤

œn œ .œ jœ-
3

.˙n ≤

.≤̇

œ
≤

œ
≤

œ œn œn œ œ
˙̇n ≤

œn

˙
≤ œn

P
P

P

P
P

F
P

P

P
P
P

~~~~~
~~~~~

~~

~~~~~
~~~~~

~ ~~~~~~~~~~~~~
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

&
&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.

Vc.

C.Bx.

Hp.

20 ∑
∑
∑

œ ˙

œ œ œ
œ œ œ œ œ

3

20 œ œ œ

.˙
20 œœ Œ Œ

œœ Œ Œ
20 œ œn œ ≥̇3

œ ≥̇

œ œ≥ œ
œ œ œ œ œ

3

œ œ≥ œ
œ œ≥ œ

P

∑
∑
∑

Œ œ œ œn œ œ
Œ œ œ œn œ œ
œ œ œ∫

∑
∑
∑
∑

œ œA œ jœ œ- Jœ
3

˙ œ-

˙ œ-
˙ œ-
˙ œ∫
˙ œ∫

p

p

p

p
p

p
p

p
p

∑
∑
∑

œ ˙

œ ˙n
œ jœn œ œ œn œn œ

∑
∑
∑
∑

œ- œ- œ- .œn -
≥

Jœ-
3

œ-
≥̇

œ- ˙n
≥

œ ≥̇

œ œn ≥
œ

œ œn ≥
œ

P

∑
∑
∑

œ œ œ œn œ œ œ

˙ œ œ
˙n œ œ

.˙n

˙ œ œ
...œœœn ‰ Œ
...œœœn ‰ Œ

œA -
≤

œn œ .œ Jœ-
3

œ≥ œ
≤

œ œn œ œ œ

œn œ œ
œ œ œ œ
œ œ œn

œ œ œn

P

P
P
P
P

F

F
P

P
P
P
P

∑
∑
∑

œ ˙

œ œ œ
œ œ œ

œ œ œ

œ œ œ
œœœœ Œ Œ
œœ Œ Œ
œ œn œ .œ≥ Jœ-
3

œ œ œ œ œ
3

œ œ
≥

œ
œ œœ

≥
œ

œ œ≥ œ
œ œ≥ œ

œ œ œn .œ Jœ-
3

Œ ‰ œ ‰
Œ ‰ œ ‰
≈ œ œ œ ˙
Œ ˙
Œ ˙

Œ œ> œ

Œ ˙
Œ ‰ œœ ‰
Œ ˙̇̇

œ œ œn .œ Jœ-
3

Œ ˙̇
Œ œ> œ
≈ œ œ œ ˙

.˙

.˙

p
F
F

p

p
p

P
p

F

p

p

p
p
p

P

touche

touche

touche

touche

touche

touche

~~~~~~~~~~~ ~~~~
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

&

&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.

Vc.

C.Bx.

Hp.

26 œ œn œn .œ ‰
3

Œ ‰ œ ‰
Œ ‰ œ ‰
≈ œ œ œ ˙
Œ ˙
Œ ˙

26 Œ œ> œ
Œ ˙

26 Œ ‰ œœ ‰
Œ ˙̇̇

26 œ- œn œn .œ Jœ-≤
3

Œ ˙̇
Œ œ> œ
≈ œ œ œ ˙

.˙

.˙

(P.N.)

Ó œ

Ó œ
Ó œ

jœ ‰ œ œ œ œ
3

≈ œ œ œ œ œ œ œ3

≈ œ œ ˙

Œ ˙
Œ ˙
Œ œœ œœ œœ œœœœœ

3

∑

œn œ œ œ œA .œ- œ≥
3

Œ œ œ œ œœ3

œ œ œ œ œœ3

≈ œ œ œ œ œœ
.˙
.˙

B

F
F
F

p

p

P F

string. ten

F
F
F

P.N.

P.N.

P.N.

P.N.

P.N.

œ Œ Œ

œ Œ Œ

œ Œ Œ

œ ˙

œ ˙
œ ˙

œ œ œn œ œb3

œ Œ Œ
œœœœœ Œ Œ

∑

˙ Œ

œœ ˙
œœ ˙
œœ ˙

.˙b

.˙b

(a tempo)

P

Ó œ

Ó œ

Ó œ

œ œ œ œ œ3

œ œ œ œ œ3

œ ˙

œ ˙

Œ ˙
Œ œœœ œœœ
Œ œœ( )

œœ
œn œ œ œ œ .œ- œ

3

œ œ œ œ œ3

œ œ œ œ œ3

œ œœ œ

˙ œ
˙ œ

f
f
f

P

F

F
string. ten

œn Œ Œ
œn Œ Œ

œ Œ Œ

œ ˙
œ ˙
œn œA > œ œ œn œ

œ œ œ

.˙n
œœœœnn Œ Œ

œœnn Œ œN
œ œn œ .œ≤ Jœ

3

œn œ œ
œ œA œ
˙ œ.˙n
˙̇nn œN
˙n œN

f

P

(a tempo)

∑
∑
∑

≈ œ œ œ œ œ
‰ jœ œ œA
˙A œn

Œ Œ œ
Œ Œ œn
Œ Œ œœœ#n
Œ Œ œœA

œn œ œ œ œ .œ- œ≥
3

œ œ œ≥

Œ œA œ#
≥

˙A œn ≥

˙A œœNA
≥

˙A œN
≥

p

p
p

p
p
p

ten

p
p
p

p
p

P

poco rall.

~~~~~~~~~

~~~~~
~~~~~

~~

~~~~~
~~~~~

~
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

&
&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.

Vc.

C.Bx.

Hp.

32 ∑
∑
∑

˙ œ

˙n œ
˙ œb

32 ˙n Œ

˙ Œ
32

...œœœn ‰ Œ

..œœn ‰ Œ
32 ˙n .œ- œb

˙ œ

˙n œ
˙ œ

œ œn œ œ œ œ œ3
3

œ œn œ œ œ3

a tempo tranquilo

∑
∑
∑

.˙A

.˙

.˙A

∑
∑
∑
∑

˙A .œ- œn -
.˙A

.˙

.˙A œ œ œ
˙ œœ ˙

≥
œ ≥̇

∑
∑
∑

œ Œ Œ

œ Œ Œ
œ Œ Œ

∑
∑

Œ ˙̇̇
Œ ˙˙˙
˙ Jœ ‰

œ ˙

œ ˙
œ ˙œ

.˙ .˙

.˙

p

p
p

p

∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑

œn
≤

œ œ œ œn œ
∑

p

∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑

˙ œ

∑

∑
∑
∑

.˙

.˙n
œ œ œ

∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑

œ œn .œ Jœ-

∑

p

p
p

~~~~~~~~~~

~~~~~~~~~~~

6 Canto sem palavras



&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

&
&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.

Vc.

C.Bx.

Hp.

38 ∑
∑
∑

˙ œU

˙ œn
U

˙ ŒU
38 ∑

∑
38 ∑

∑
38 Ó ‰U jœn ≥B

Ó ŒU

Ó ŒU

Œ Œ jOœ
U ‰

˙ ŒU

Œ œ ŒU
p

P

p

Œ œ œ œ œ3

∑
∑

˙ œ œ

˙ œ
˙ œ

Œ Œ œ œ

∑
∑
∑

œ œ .œ Jœ-

Œ œ œ œ œ3

Œ œ œ œ œ œ
3

Œ œ œ œ œ œ
3

˙̇ œœ
˙ œ

C

p

p

p
p

P

(I.)

p
p
p

p
p

Œ œn œn œ œ3

∑
∑

-̇ œ œ

˙n œ
˙n œ

.œ ‰ Œ
∑
∑
∑

œ œn .œ jœn -
Œ œn œn œ œ3

Œ œn œ œ œ œ3

jœn ‰ œ œn œ œ œ
3

˙̇ œœnn
˙ œn

Œ œ œ œ œ3

∑
∑

˙b œ œ

˙A œ
˙A œ

Œ Œ œb œ
∑
∑
∑

œA ≤ œb .œ Jœ-

Œ œ œ œ œ3

jœb ‰ œA œn œ œ œ
3

jœA ‰ œ œA œ œ œ
3

˙̇bb œœAA
˙b œA

˙ Jœ ‰
∑
∑

˙ jœ ‰

˙ jœ ‰
˙n Jœ ‰
˙ Jœ ‰

∑
∑
∑

œ œn œ .œ Jœ-
3

Œ œ œ œn
jœn ‰3

Œ œn œ œ
jœ ‰3

œn œ œ œ Jœ ‰3

˙̇ jœœ ‰
˙ Jœ ‰

∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑

œn ≤ œ œ œ œn œ

∑
∑
∑
∑
∑

poco string.
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

B

&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.

Vc.

C.Bx.

Hp.

44 Ó œ
∑
∑

≈ œ œ œ œ œ œ
≈ œ œ œ œ œ
œ œ œ

44 ∑
∑

44 ∑
∑

44 ˙
≥

œ
≤̇ œœ

˙
≤ œ œ
œ≤ œ œA
≤̇ œ œ
≤̇ œ œ

P

p
p
p

a tempo

a tempo

p

p
p
p
p

∑
∑
∑

˙ œ
˙ œ

.œ ‰ œB

œ œ œ œ œn
3

∑
Ó œœn
Ó œœA

œ≤ œ œ œ œ .œ œ-
3

˙̇ œœn

˙ œœnA
˙ œœ

œ œ œ
œ œ œ

∑
∑
∑

˙n jœ ‰

˙n jœ ‰
.œA œ œ œn œ œn Jœ ‰ ?

˙ Jœ ‰
∑
∑

Œ Œ jœ ‰
œ œn œ .œ≤ , jœ-

≥
3

˙ jœ ‰

˙n jœ ‰

˙n jœ ‰

œn œ œn Jœœb ‰

˙n jœ ‰

F

poco rall.

Fp

∑
∑
∑

œ œ œ œn
Œ œ œ œn œ œ œ
˙ œ

˙n œ

˙A œ
...œœœn ‰ Œ
...œœœ ‰ Œ

œA ≤
œn œ .œ jœ-
3

œ œ œ œn
Œ œ œ œn œ œ œ
˙A œ
˙ Œ

jœ ‰ ˙

a tempo

pizz. arco

p

p
p
p

P

p

p
p

p

P

∑
∑
∑

˙ œ

œ œ œ
œ Jœ œ œ œ œ

3 3

˙ œ

œ œ œ
Œ œœœ Œ
Œ œœœ Œ
œ œn œ .œ≥ Jœ-3

˙ œ

œ ˙
œ jœ œ œ œ œ

3

3

œ œ œ
œ œ œ

F
~~~~~~~~

~~~~~~~~~~~

~~~~~~~~~~~
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

B

&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.

Vc.

C.Bx.

Hp.

49 ˙n œn œn
˙n œn œn

∑

˙b œ

œ œ œ œ œ
3

œ œb œ B

49 ∑
∑

49 ∑
∑

49 œ œb œ Jœ œ- Jœ
3

Œ œ œ œ œ
3

Œ œ œ œ œ
3

Œ Œ œ

œ œb œ

œ œb œ

p

π
π

P

π

π
π

p
π

π

π
π

œn ˙b
œn ˙b

∑

œ œn œ œ œb œ œ

œ œ œ œ œn œ œ
œ ˙n

∑
∑
∑
∑

œb - œ- œ- .œn -≥ Jœ-
3

œ ˙n

œ ˙
œ ˙

œ œN œ

œ œN œ

tranquilo

F

∑
∑
∑

œ œ œ œn œ œ œ œ
3

œ œ œ œ œn œ œ œ œ
3

˙ œA œ

œA œ œ jœ
3

œ ˙n
œœA Œ Œ
œœn Œ Œ
œb œn œ .œ Jœ-

3

œ ˙n

.œ jœ œ jœ
3

œ œn œA œ

œn ˙

œn ˙

D

P

P
P

P
P

F
P
P
P

P
P

∑
∑
∑

œ œ œ œb œ
3

.œb jœ œ
˙A œ
˙b œ

.˙
Œ œœœb œœœ
Œ œœ œ
œb œn œ .œ Jœ≤

3

œ œ œ œb œ
3

˙b œ
˙ œ

œ œœ œ
œ œ œ

F

∑
∑
∑
∑
∑
∑ ?

∑
∑
∑
∑

œA œ œA œn .œ œ

∑
∑
∑
∑
∑

poco string. a tempo

~~~~~~~~~~
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

B

&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.

Vc.

C.Bx.

Hp.

54 ˙n œb

˙ œ
∑

˙ œ
‰ jœ> œ œ
Œ ˙

54 ∑
∑

54 Ó œœ
Ó œœ

54 ˙n .œb œb

˙̇n œœb

˙n œ
‰ jœ> œ œ

.˙
∑

p

p
p

p
p

π

π
π

p π

P

p

p
p

π

π

p
p

p
p

jœ ‰U Œ Œ
jœ ‰U Œ Œ

∑

jœ ‰U Œ Œ

jœ ‰U Œ Œ

Jœ ‰U Œ Œ
∑
∑

jœœ ‰U Œ Œ

Jœœ ‰U Œ Œ
œU jœ- œ œ œn œ œ œn

3

3 3

jœœ ‰U Œ Œ

jœ ‰U Œ Œ
jœ ‰U Œ Œ

jœ ‰U Œ Œ
‰ ‰U Œ Œ

P

∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑

.œ œA≥U jœ
∑
∑
∑

œ≤ œ œ jœn ‰
∑

F

p
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

B

&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.

Vc.

C.Bx.

Hp.

57 ∑
∑
∑
∑

Ó
œn œ

∑
57 ∑

∑
57 ∑

∑
57

œ≤ œ œn œ œ- œn -
∑
∑
∑
∑
∑

p

p

Ó œ
Ó œ

∑
Ó œ

.˙
Ó œ

∑
∑
∑
∑

œ œ -̇≥

Ó œ
Ó œ
Ó œ
Ó œœ
Ó œ

cedendo

p

p

p

p

p

p
p
p
p

touche

touche

touche

touche

touche

∑
∑
∑

Ó œn œ
∑
∑
∑
∑
∑
∑

œ œ œn œ œ- œn -

∑
∑
∑
∑
∑

a tempo

p

Ó œ
Ó œ

∑

.˙A
Ó œ
Ó œ

∑
∑
∑
∑

œ œ ≥̇
-

Ó œœ
Ó œœ
Ó œœ
Ó œœ
Ó œ

cedendo
11Canto sem palavras



&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

B

&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.

Vc.

C.Bx.

Hp.

61 ∑
∑
∑
∑
∑
∑

61 ∑
∑

61 ∑
∑

61 œ≤ œ œn - œ- œ œA œ
3

∑
∑
∑

Ó œn œ

∑

a tempo

p
(P.N.)

Ó œn
Ó œ
Ó ‰ Jœ
Ó œ
Ó œ
Ó œ

∑
∑
∑
∑

œn œ -̇≥

Œ Œ œn
Œ Œ œ
Ó œ
œ ˙

∑

p

P

cedendo

˙ Œ

˙ Œ
œn œA œ Œ

˙b Œ

˙n Œ
∑
∑
∑

˙˙̇b Œ
˙̇n Œ

∑
∑
∑

Ó œ
∑
∑

p
p

p

p

a tempo

p
(P.N.)

∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑

jœn .œ .œA œ
∑
∑

E ∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑ &

∑
∑

.˙n
Œ œ œb

∑
p

~~~~~~~~~~
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

&
&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.

Vc.

C.Bx.

Hp.

66

œ œ ˙

œ œ ˙
Œ ˙

.˙

.˙

.˙
66 ∑

∑
66 ∑

∑
66 Œ Œ œ≥

œæ œæ ˙̇æ

.æ̇
œ ˙̇æ

œ ˙̇æ
.æ̇

P
P

p

p

p

p

p

p

Div.

F
tenuto

(P.N.)

(P.N.)

(P.N.)

p
Div.

p
Div.

jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ

jœ ‰ Œ Œ

jœ ‰ Œ Œ

Jœ ‰ Œ Œ
∑
∑
∑
∑

œ œn - œ œ- œ- œb - œ- œ-
3 3

jœœ ‰ Œ Œ

jœ ‰ Œ Œ
jœœ ‰ Œ Œ
jœœ ‰ Œ Œ

Jœ ‰ Œ Œ

∑
∑
∑

Œ œ œ
Œ œ œ

∑
∑
∑
∑
∑

œ
≤

œ œ œ œn œ œ
3 3

∑
∑
∑
∑
∑

p

p

∑
∑
∑

.œ ‰ Œ

.œ jœ# œ
∑
∑
∑
∑
∑

.œ
≤ jœn œ

∑
∑
∑
∑
∑
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

&
&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.

Vc.

C.Bx.

Hp.

70 ∑
∑
∑
∑

w œ
∑

70 ∑
∑

70 ∑
∑

70

œ œ œ œ œ œn œ œ œAU≥

∑
∑
∑
∑
∑

poco string.

cedendo

p

œ œn ˙

œ œn ˙
Œ ˙n

.˙

.˙

.˙N
∑
∑
∑
∑

Œ Œ œ≥

œæ œn æ ˙̇æ

..˙̇æ

..˙̇æ

.˙N æ

.˙N æ

a tempo

p
p
p

p

p
p

p

p
p

p
p

F

jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ

jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ

∑
∑
∑
∑

œ œn - œ- œ- œn - œb - œ- œn -
3 3

jœœ ‰ Œ Œ

jœœ ‰ Œ Œ
jœœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ
jœ ‰ Œ Œ

∑
∑
∑

Œ œ œ
Œ œ œ

∑
∑
∑
∑
∑

œ œ œ œ œ œ œ
3 3 B

∑
∑
∑
∑
∑

p

p
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

B

&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.

Vc.

C.Bx.

Hp.

74 ∑
∑
∑

.œ ‰

.œ
‰

∑
74 ∑

∑
74 ∑

∑
74

.œ≥ jœn
∑
∑
∑

Œ œ
∑

p

p

∑
∑
∑
∑
∑

Œ œ œ œ œ

∑
∑

Ó œœ
Ó œœ

œ œ œ œ .œ- œ

˙ œ

˙ œ
˙̇ œ
œ œ œœ
Œ ≤̇

p

F

p

p
p

p

Ó œ œ

Ó œ œ

Œ œ Jœ ‰ Œ
Œ .˙

Œ .˙
w

∑
∑

˙̇ Ó
˙̇̇ Ó

.œ≥ jœn œ œ œ œn
w

w
ww
ww
w

p
p

p

p

P

œ œ

œ œ

œ œ

œ œ

œ œ
˙

∑
∑
∑
∑

.œ≤ Jœ-≥

˙
˙˙

˙̇
˙̇

˙

F
F
F

F

F

.˙
∑
∑

Œ œ œ œ œ œ œ

.˙

.˙

∑
∑
∑
∑

œ œN œn .œ≥ Jœ-
3

Œ œ œ œ œ œ œ
Œ œ œ .œ œ

..˙̇

.œ̇n ˙

œn ˙

p

p

p
p

F

p

p

p

p
p

p

~~~~~~~~~~

~~~~~~~~~~
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
?

B

&
&
B
?
?

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbb

bbbb

bbbbbb
bbbbb
bbbbb
bbbbbb

bbbbbb
bbbbbb
bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

bbbbbb

Fl. 1

Fl. 2

Ob.

Bb Cl. 1

Bb Cl. 2

Fgt.

Trp. 1

Trp. 2

Vla. S.

Vln. I

Vln. II

Vla.
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Gravações discográficas realizadas durante a investigação doutoral

Descrição Enquadramento Local de gravação Notas

Outubro e 
Novembro de 2014

Gravação de disco “Viola Solo e Electrónica - 
Música de Compositores Portugueses”, obras 
de Sérgio Azevedo, Eduardo Patriarca, João 
Pedro Oliveira, José Carlos Sousa e Jaime 
Reis.

Intérprete solista, 
promotor e director 
artístico do disco 
“Viola Solo e 
Electrónica - 
Música de 
Compositores 
Portugueses”, com 
obras 
encomendadas em 
primeira gravação 
absoluta. 
Financiado pela 
DGARTES, Sec. 
Estado da Cultura.

Belgais, Castelo 
Branco.

Todas as obras em 
estreia discográfica. 
Com apoio 
financeiro da 
DGARTES, Sec. 
Estado da Cultura. 
Profusamente 
elogiado pela crítica 
especializada, 
nomeadamente 
Jornal Público e 
Revista Glosas.

24 a 30 de Abril de 
2016

Gravação de disco “Poesis” do Síntese - Grupo 
de Música Contemporânea. Fernando Lapa, 
“Como perder-se em tanta claridade” / C. 
Bochmann, “Ode IV - Segue o teu destino” / 
António Pinho Vargas, “No Art”

Intérprete de Viola 
de Arco, membro 
da direcção artística 
do Síntese - GMC.

Teatro Municipal da 
Guarda

Todas as obras em 
estreia discográfica. 
Com apoio 
financeiro da 
DGARTES, Sec. 
Estado da Cultura.

Outubro de 2016 Gravação do disco “Cantiga Partindo-se, João 
Roiz Ensemble e Marina Pacheco”. Jorge 
Croner de Vasconcellos, “En esta vida mortal” 
/ César Viana, “Cantiga Sua Partindo-se”/
Cláudio Carneyro, “Cãtygua sua partindosse /
João Pedro Delgado, ”Cantiga Partindo-se” / 
Nuno Côrte-Real, “Partem tam tristes” /
Jorge Croner de Vasconcellos, “Comigo me 
desavim”, “Senhora, partem tam tristes meus 
olhos”, “Lembranças, tristes cuidados” /
Hélder Filipe Gonçalves, “Cantiga Partindo-
se” /

Intérprete de Viola 
de Arco, membro 
da direcção artística 
do João Roiz 
Ensemble. 
Soprano: Marina 
Pacheco

Seminário de 
Alcains, Castelo 
Branco

Todas as obras em 
estreia discográfica. 
Com apoio 
financeiro da 
Câmara Municipal 
de Castelo Branco.
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16
45

17
08

Possível 
identificação de 

uma linha de viola 
de arco, no Salmo 

Dixit Dominus, 
proveninente do 

mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra

Segunda metade 
do século XVII: 

período provável do 
aparecimento em 

Portugal das violas 
de arco da 

moderna família 
organológica dos 

violinos

Data provável da 
entrada em Portugal 
da primeira obra hoje 
conhecida com uma 
linha indubitável de 
viola de arco - os 

Offertoria de 
Communi Sanctorum, 
de Antonio Holzman, 

datados de 1702, 
provavelmente 

introduzidos com a 
chegada da Rainha 
Mariana de Áustria

17
20

Data da mais antiga 
obra escrita em 
território português 
conhecida com 
utilização de viola 
de arco - La 
Contesa delle 
Stagioni de 
Domenico Scarlatti

Segunda década 
de 1700: primeiros 
registos de 
violetistas com 
identidade 
conhecida em 
Portugal;


17
78

Primeiros registos 
conhecidos de 

excertos solistas 
para viola de arco 

em Portugal - 
Responsórios delle 
Matine del venerdi 

Santo e 
Lamentação de 

Sábado Santo, de 
Luciano Xavier dos 

Santos

17
83

Estreia da ópera 
Siface e Sofonisba, 

de António Leal 
Moreira, que integra 
material solista para 

viola de arco em 
duas secções

Ciclo de 
Lamentações e 

Responsórios com 
violas de arco 

concertantes, de 
José Joaqui dos 

Santos

17
88

Primeira década de 
1800: notícia da 

existência da 
Sinfonia 

Concertante para 
violino, viola e 
orquestra, de 

Ignacio José Maria 
de Freitas


18
00

-1
0

Final do Antigo Regime: 
primeiro movimento de 
emancipação técnico-
expressiva da viola de 

arco em Portugal

Referência à 
interpretação 

de um 
“Concerto de 
Violeta”, na 

Ermida do Sr. 
Jezus dos 

Navegantes, 
Lisboa

18
11

Referência à 
interpretação 

de uma 
“Sinfonia 

concertante 
de Rabeca e 
Violeta”, na 

Igreja de São 
Domingos de 

Loures

18
18

Criação do 
curso de 
Violeta no 

Conservatório 
Real de 
Lisboa

18
39

Composição do 
Capricho Concertante 

para duas violas e 
orquestra de Francisco 
Norberto dos Santos 

Pinto, primeiro 
concerto com viola 

solista conhecido em 
Portugal, ainda que 

incompleto

18
43

Composição da 
primeira peça 

conhecida hoje 
para viola de arco e 
Piano em Portugal - 
“Fantaisie sur Les 

Huguenotes de 
Meyerbeer” de 
Alfredo Gazul

c.
 1

88
0

Primeiro registo 
conhecido da execução 
pública de uma obra 
para viola de arco e 
piano em Portugal, num 
concerto realizado no 
Porto - Élégie de Henri 
Vieuxtemps

18
84

Último quartel do Séc. 
XIX: segundo 

movimento de 
emancipação técnico-
expressiva da viola de 

arco em Portugal

Composição da 
primeira obra hoje 
conhecida na sua 

totalidade para viola 
de arco e orquestra: 
Canto Sem Palavras 

de Alberto João 
Fernandes

19
42

Composição 
da Sonatina 
para viola e 
piano de 
Armando José 
Fernandes

19
45

Primeiro registo 
de um professor 
exclusivamente 
dedicado ao 
ensino da 
violeta

//

Chegada de 
François Broos a 

Portugal

19
48
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Registo vídeo do segundo recital no âmbito do programa de doutoramento: “XX/XXI - Uma Viola 
em Portugal”, Museu Francisco Tavares Proença Júnior, Castelo Branco, 28 de Maio de 2016
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ANEXO 13 

Conteúdos audio do disco “João Pedro Delgado. Viola Solo e Electrónica - Música de 
Compositores Portugueses”, Novembro 2014
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Anexo 14 - Júri de exame do Conservatório de Lisboa, 13 de Agosto de 1853. AHME, nº 1627, Caixa 683 A.
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Recital de Viola de Arco 
João Pedro Delgado - Recital de primeiro ano do Doutoramento em Música e Musicologia.  

Programa 
Bohuslav Martinu (1890-1959) 

Três Madrigais para Violino e Viola 
- poco allegro 
- poco andante 
- allegro 

Vasken Fermanian, violino 
João Pedro Delgado, viola de arco 

Paul Hindemith (1895-1963) 

Sonata para Viola e Piano op. 11 nº 4 
- Fantasie 
- Thema mit Variationen 
- Finale (mit Variationen) 

João Pedro Delgado, viola de arco 
Tiago Silva, piano 

Sérgio Azevedo (n.1968) 

Sonata para Viola Solo (2014) 
- monolog 
- evanescente 
- recitativo 
- prestissimo alucinante 
- … quase una fuga… 

João Pedro Delgado, viola de arco 
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Sinopse 

O presente recital é constituído por obras que colocam a viola de arco em contextos 

instrumentais diversos, com implicações na adequação dos recursos técnico-expressivos 

do executante às características de escrita da obra. As responsabilidades musicais que a 

viola assume ao longo das três peças do programa diferem de forma substancial, 

obrigando a um foco especial na decisão prévia acerca da liberdade interpretativa que o 

executante pode assumir em cada momento. Para além de um percurso sobre diferentes 

contextos interpretativos da viola em recital, o presente programa permite ainda o 

contacto com uma diversidade de estéticas, que todavia têm em comum o facto de 

serem alternativas ao cânone centro-europeu do século XX. Num pararelismo com outra 

arte, poderia talvez intitular-se “Salon des Refusés”. 

Bohuslav Martinu compôs os Três Madrigais para violino e viola após uma audição dos 

duos para violino e viola de Mozart, tocados pelo violinista Joseph Fuchs e pela violetista 

Lillian Fuchs. O trabalho de criação e estreia foi realizado pelos mesmos músicos, a quem 

foi dedicada a peça. Trata-se de uma obra que utiliza frequentemente a politonalidade, 

mas cujo idioma musical se revela bastante conservador, mesmo considerando a linha 

estética em que o compositor militava, de recusa do cânone serialista dominante. As 

funções atribuídas a violino e viola são muito semelhantes, com alternância de condução 

e hegemonia. Toda a obra se baseia num diálogo igualitário, enriquecido com diversas 

reiterações e imitações, e com constante troca de papéis entre os intrumentos. 

Na sua Sonata op. 11 nº 4, Hindemith expressa-se numa linguagem de tonalidade 

expandida, onde o impacto dos impressionismos se faz sentir amiúde. Trata-se de uma 

obra em que é possível sentir o compositor procurando o seu próprio caminho estético, 

numa construção algo hesitante. Ao expansionismo harmónico, é acrescentada uma 

escrita ritmicamente instável - tão marcadamente característica deste compositor -, de 

quadraturas inesperadas, que contribui igualmente para a sensação constante de 

�



amiguidade. Apesar da densidade de materiais apresentados pelo piano, a viola assume 

aqui uma preponderância mais activa, na linha da sonata para instrumento e piano 

proveniente do século XIX. 

A Sonata para Viola Solo de Sérgio Azevedo foi escrita em 2014 para o disco João Pedro 

Delgado, Viola Solo e Electrónica - Música de Compositores Portugueses, por 

encomenda do mesmo intérprete, numa edição apoiada pela Direcção Geral das Artes. 

Como é frequente nas obras do compositor em causa, o processo de criação foi 

acompanhado de perto pelo intérprete dedicatário, tendo este contribuído por diversas 

ocasiões para a aclaração de pormenores técnicos e idiomáticos. A escrita específica de 

cada andamento impõe diferentes graus de liberdade interpretativa ao executante, sendo 

característica comum a toda a obra a abrangente paleta técnico-expressiva exigida. 

Ficam as palavras do compositor: “Escrevi a Sonata para Viola Solo por encomenda do 

João Pedro Delgado, embora há já alguns anos que queria ter escrito uma obra do 

género. Porém, pelo facto da oportunidade de ser tocada ainda não haver surgido, este 

convite veio em boa hora. A obra desenvolve-se à volta de uma ideia cromática que 

reaparece, um pouco disfarçada, em todos os andamentos, alternando com outras ideias 

baseadas nas cordas soltas e harmónicos naturais. Essa tensão entre cromatismo e 

diatonicismo faz parte da minha linguagem desde sempre, porém nesta obra assume 

uma personalidade formal importante. Cada andamento, embora contrastante até certo 

ponto, é unificado também pelo peso da corda dó, a mais grave, nota com que cada 

andamento, à excepção do 2º, começa. O timbre escuro da viola propicia um carácter 

musical melancólico e grave, e desse ponto de vista, esta sonata deriva do próprio 

carácter do instrumento. Sérgio Azevedo” 

�



João Pedro Delgado - Viola de Arco 

Nasceu no Porto, em 1978. Realizou os seus estudos musicais nos Conservatórios de Viseu e Lisboa, na Escola Superior 
de Música de Lisboa e na Escola Superior de Artes de Castelo Branco. Frequentou master-classes com Alex Klein, 
Daniel Rowland, Maria João Pires, Michael Bochmann, Artur Pizarro e Gareguin Aroutounian. 

Terminou a Dissertação de Mestrado em Performance (viola de arco) com nota máxima - 20 valores. 

Foi dedicatário ou co-dedicatário de obras para viola solo, viola e electrónica ou música de câmara por parte de 
compositores como Sérgio Azevedo, António Pinho Vargas, João Pedro Oliveira, Jaime Reis, Pedro Amaral, Eduardo 
Patriarca, José Carlos Sousa, César Viana, Fernando Lapa ou Christopher Bochmann. 

Tem tido oportunidade de tocar em concerto solista ou de música de câmara com músicos diversos, tais como Gustavo 
Delgado, José Corvelo, Morgan Szimansky, João Aboim, Miguel Carvalhinho, Carlos Canhoto, Fausto Neves, César 
Viana, Miguel Ivo Cruz, Filipe Quaresma, Pedro Telles, Marina Pacheco, Luís Cunha ou João Crisóstomo, entre outros. 

Foi director artístico da associação Belgais e do seu Coro. 

Foi autor de programas na Antena 2 da Radiodifusão Portuguesa, com o programa semanal "Cd´s e Lp´s". 

No que concerne ao trabalho musicológico, realizou - por encomenda da Câmara Municipal da Guarda - estudos, 
exposição e catálogo acerca dos Mestres Capela da Sé da Guarda entre os séculos XVI e XIX, para além do 
levantamento, transcrição e apresentação das respectivas obras. Realizou ainda - por iniciativa do Museu de Arte Sacra 
da Covilhã - o estudo, transcrição de obras de compositores religiosos oitocentistas da região da Covilhã. 

Colaborou com orquestras tais como Orquestra Gulbenkian, Orquestra do Norte ou Orquestra Metropolitana de 
Lisboa, entre outras, dirigido por maestros tais como Michael Zilm, Alex Klein, César Viana, Miguel Graça Moura, 
Ferreira Lobo ou Christopher Bochmann. 

Com diversos grupamentos de câmara ou a solo, apresentou-se já nas principais salas de espectáculo portuguesas 
(CCB, São Luiz, Europarque, Teatro Micaelense, Teatro Viriato, Centro Cultural Olga Cadaval, Teatro Municipal da 
Guarda, Coliseus, entre outras), bem como no México, China, Irlanda, Andorra, Inglaterra, Espanha, França ou 
Luxemburgo. Participou ainda em inúmeros festivais internacionais (Capital Europeia da Cultura Porto 2001, Capital 
Europeia da Cultura Cork 2005, Festival da Juventude de Pequim, Festival Internacional de Morelia, Festival do Estoril, 
Festival dos Capuchos, Expo Zaragoza, entre outros).  

Participou na gravação de vários discos (Quarteto São Roque, Orquestra Sinfonia B, Síntese - Grupo de Música 
Contemporânea, Viola Solo, Viola Solo e Electrónica, etc.) e vários concertos seus foram transmitidos em rádios e 
televisões do país e estrangeiro (RTP2, Antena2, RTP1, RTP Açores, Radio Cadena Ser, Radio Michoacan Mexico, 
TVMichoacan Mexico, TV Nuevo Leon, etc.). O seu disco “Viola Solo e Electrónica - Música de Compositores 
Portugueses”, lançado em 2015, tem tido uma recepção muito positiva por parte de crítica, público e programadores. 

É membro do João Roiz Ensemble, agrupamento de câmara residente do concelho de Castelo Branco, com o qual 
assume profissionalmente preenchidas temporadas de música de câmara em colaboração com destacados solistas. 

É membro do Síntese - Grupo de Música Contemporânea, com o qual se tem apresentado em inúmeros concertos, 
estreias de compositores portugueses. No âmbito deste grupo, tem ainda organizado diversas edições do Síntese - 
Festival de Música Contemporânea, assumindo as as tarefas de instrumentista e direcção artística, para o qual tem tido 
o apoio financeiro da Direcção Geral das Artes. 

É doutorando em Interpretação - Viola de Arco, na Universidade de Évora. 
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João Pedro Delgado
Viola Solo e Electrónica - Música de Compositores Portugueses
Portuguese Contemporary Music for Viola and Electronics

Obras de / Works by
João Pedro Oliveira
Sérgio Azevedo
José Carlos Sousa 
Jaime Reis
Eduardo Patriarca



Este disco é resultado da vontade 
de dinamizar o repertório para 
Viola Solo e para Viola e Electrónica 
em Portugal, quer através da enco-
menda de obras a compositores de 
diversas proveniências e vivências 
estéticas, quer através da circulação 
de obras já compostas, permitindo 
que estas fujam ao quase uni-
versal destino das novas criações 
contemporâneas musicais: estreia 
e esquecimento. A utilização de 
suportes electrónicos em algumas 
das obras, contrastando com outras 
em que a viola de arco se apresenta 
inteiramente a solo, permite uma 
reflexão acerca da distância entre 
partitura e público, entre obra de 
arte e sujeito receptor. Na música 
não existe habitualmente o contac-
to directo entre a obra resultante 
da pena do artista e o seu público. 
Se nas artes plásticas, a título de 
exemplo, existem essencialmente 
dois níveis de subjectividade - o 
do contexto histórico-social do 
artista e o do contexto do público 
-, a obra musical obriga a um 
terceiro nível: o do intérprete. A 
partitura, seja ela contemporânea 
ou barroca, seja ela exaustivamente 
anotada ou de escrita simples, só 
se constitui enquanto obra musical 
no momento em que é executada 
pelo intérprete. A composição 
electrónica, todavia, veio alterar 
esta perspectiva: o compositor que 
utiliza suportes electrónicos tem 
o privilégio de poder atingir direc-
tamente o seu público sem passar 
pelo intérprete, e, mesmo quando 
a obra é para instrumentos e 
electrónica, ainda que se mantenha 
algum espaço de subjectividade, a 
interpretação está sempre obriga-
toriamente subjugada à respiração 

do registo electrónico. Contudo, 
a música de suporte electrónico, 
suprimindo alguma da aura de 
encanto e respiração humanista da 
interpretação, não representa uma 
prisão, mas sim uma emancipação 
da obra: trata-se no fundo de uma 
libertação das amarras impostas 
pelas limitações do instrumento, 
do executante, das condicionan-
tes acústicas, da linguagem, da 
técnica e da tradição concertística. 
O contraste entre este universo e 
uma obra para viola solo é enorme: 
da subjugação total ao registo elec-
trónico há uma enorme distância 
até à peça solista. Nesta última, 
para além do respeito pela partitura 
escrita, a liberdade de interpretação 
e respiração musical é total. Neste 
jogo de controle e liberdade o que 
se ganha e o que se perde?

This recording is the result of the 
urge to develop, value and enrich 
the Portuguese repertoire for Solo 
Viola and Viola and Electronics, not 
only by comissioning new works 
from a broad range of compos-
ers, but also by promoting pieces 
composed in the very recent past, 
allowing them not to face the 
otherwise most likely destiny, 
which would have been oblivion 
after their premiere. The contrast 
between the complete solos and 
the solo and electronic works 
enables some reflection on the dis-
tance between score and listener, 
between art-work and receiver. 
Music doesn´t usually allow the 
direct contact between the artist’s 
work and his public. Unlike other 
arts, such as painting or sculpture, 
where we can identify only two 
layers of subjectivity: the artist’s so-

cial context and the public’s social 
context, music has a third layer: 
that of the interpreter. The musical 
score, whether it is contemporary 
or baroque, thoroughly anotated 
or written in simple code, only be-
comes a musical work in the mo-
ment it is played by the interpret. 
Nonetheless, electronic composi-
tion has changed this perspective: 
the composer who uses electronic 
support for music creation has the 
privilege of being able to connect 
directly with its public, without the 
need of a third party interpretation. 
Even when the musical piece is for 
instruments and electronics, there 
is still some space for subjectivity, 
but the interpretation is always 
subdued to the electronic part. 
Even though electronic art music 
supresses the enchantment and 
human breath of the perform-
ance, it does not in itself represent 
any kind of limitation, it rather 
represents the emancipation of the 
musical piece: it allows for the mu-
sic to be released from the imposed 
and strict rules of instrumental 
technics, acoustic limitations, 
language, written representation 
and concert traditions. The contrast 
between this universe and that of 
the Solo Viola is dramatic: music 
which is totally subdued to elec-
tronic support is very di!erent from 
the solist piece. In the latter, even 
respecting the written score, there 
is total freedom for interpretation 
and performance. In this complex 
game of control and freedom, what 
do we stand to lose and what do 
we stand to win?

João Pedro Delgado

João Pedro Delgado
Viola Solo e Electrónica - Música de Compositores Portugueses
Portuguese Contemporary Music for Viola and Electronics



João Pedro Delgado
Viola de Arco

Nasceu no Porto, em 1978. Realizou 
os seus estudos musicais nos 
Conservatórios de Viseu e Lisboa, 
na Escola Superior de Música de 
Lisboa e na Escola Superior de 
Artes de Castelo Branco. Frequen-
tou masterclasses com Alex Klein, 
Daniel Rowland, Maria João Pires, 
Michael Bochmann, Artur Pizarro e 
Gareguin Aroutounian. Terminou 
a Dissertação de Mestrado em 
Performance (viola de arco) com 
nota máxima - 20 valores. Foi dedi-
catário ou co-dedicatário de obras 
para viola solo, viola e electrónica 
ou música de câmara por parte 
de compositores como Sérgio 
Azevedo, António Pinho Vargas, 
João Pedro Oliveira, Jaime Reis, 
Pedro Amaral, Eduardo Patriarca, 
José Carlos Sousa, César Viana ou 
Christopher Bochmann. Tem tido 
oportunidade de tocar em concerto 
solista ou de música de câmara 
com músicos diversos, tais como 
Morgan Szimansky, Natalia Riabova, 
Gustavo Delgado, Miguel Carvalhi-
nho, Carlos Canhoto, Fausto Neves, 
César Viana, José Corvelo, Filipe
Quaresma, Marina Pacheco ou 
João Crisóstomo, entre outros. Foi 
director artístico da associação Bel-
gais e do seu Coro. Foi colaborador 
musical e autor de programas na 
Antena 2 da Radiodifusão Portu-
guesa, com o seu programa “Cds e 

Lps”. No que concerne ao trabalho 
musicológico, realizou - por 
encomenda da Câmara Municipal 
da Guarda - estudos, exposição e 
catálogo acerca dos Mestres Capela 
da Sé da Guarda entre os séculos 
XVI e XIX, para além do levanta-
mento, transcrição e apresentação 
das respectivas obras. Realizou 
ainda - por iniciativa do Museu de 
Arte Sacra da Covilhã - o estudo 
e transcrição de obras de compo-
sitores religiosos oitocentistas da 
região da Covilhã. Colaborou com 
orquestras tais como Orquestra 
Gulbenkian, Orquestra do Norte ou 
Orquestra Metropolitana de Lisboa, 
entre outras, dirigido por maestros 
tais como Michael Zilm, Alex Klein, 
César Viana, Miguel Graça Moura, 
Ferreira Lobo ou Christopher 
Bochmann. Com o Quarteto de 
Cordas São Roque, entre outros 
grupamentos musicais ou a solo, 
apresentou-se já nas principais 
salas de espectáculo portuguesas 
(CCB, São Luiz, Europarque, Teatro 
Micaelense, Coliseus, entre outras), 
bem como no México, China, Ir-
landa, Andorra, Inglaterra, Espanha, 
França ou Luxemburgo. Participou 
ainda em inúmeros festivais 
internacionais (Capital Europeia 
da Cultura Porto 2001, Capital 
Europeia da Cultura Cork 2005, 
Festival da Juventude de Pequim, 
Festival Internacional de Morelia, 
Festival do Estoril, Festival dos 
Capuchos, Expo Zaragoza, entre 

outros). Participou na gravação de 
vários discos (Quarteto São Roque, 
Orquestra Sinfonia B, Síntese - 
Grupo de Música Contemporânea, 
Viola Solo, etc.) e vários concertos 
seus foram transmitidos em radios 
e televisões do país e estrangeiro 
(RTP2, Antena2, RTP1, RTP Açores, 
Radio Cadena Ser, Radio Michoacan 
Mexico, TV Michoacan Mexico, TV 
Nuevo Leon, etc.). É membro do 
João Roiz Ensemble, agrupa-
mento de câmara residente do 
concelho de Castelo Branco, com 
o qual assume profissionalmente 
preenchidas temporadas de música 
de câmara. É membro do Síntese - 
Grupo de Música Contemporânea, 
com o qual se tem apresentado 
em inúmeros concertos e realizado 
estreias de compositores portugue-
ses. No âmbito deste grupo, tem 
ainda organizado diversas edições 
do Síntese - Festival de Música 
Contemporânea, assumindo as as 
tarefas de instrumentista e direcção
artística, para o qual tem tido o 
apoio financeiro da Direcção Geral 
das Artes. No âmbito do Festival 
Síntese (Teatro Municipal da 
Guarda), foram estreadas diversas 
obras suas pelo Síntese - Grupo de 
Música Contemporânea. Recente-
mente, foi ainda estreada uma peça 
da sua autoria no “Art Song Festival” 
da Universidade de Indiana, EUA. 
É doutorando em Interpretação 
- Viola de Arco, na Universidade 
de Évora.



João Pedro Delgado
Viola

Born in 1978, in Porto, Portugal. 
Studied at Viseu and Lisbon Con-
servatories, at the Lisboa Superior 
Music School and at the Castelo 
Superior School of Arts. He attend-
ed several master-classes with Alex 
Klein, Daniel Rowland, Maria João 
Pires, Michael Bochmann, Artur 
Pizarro and Gareguin Aroutounian, 
among others. He finished his 
Master dissertation in Performance 
(viola) with Distinction (20/20). Del-
gado was dedicatee or co-dedica-
tee of several works for viola solo 
and chamber music by composers 
like Sérgio Azevedo, António Pinho 
Vargas, João Pedro Oliveira, Jaime 
Reis, Pedro Amaral, Eduardo Patri-
arca, José Carlos Sousa, José Carlos 
Sousa, César Viana or Christopher 
Bochmann. He has had opportunity 
to play solo or chamber music with 
several musicians such as Morgan 
Szimansky, Natalia Riabova, Gus-
tavo Delgado, Miguel Carvalhinho, 
Carlos Canhoto, Fausto Neves, 
César Viana, José Corvelo, Filipe
Quaresma, Marina Pacheco and 
João Crisóstomo, amongst others. 
He was artistic director of the 
Belgais Centre for the Study of the 
Arts (project of the pianist Maria 
João Pires) and its Children´s Choir. 
He authored the programs “Cds e 
LPs” on the portuguese national 
classical radio - Antena 2. He col-
laborated as invited tutti viola with 
orchestras such as the Gulbenkian 
Orchestra or Lisbon Metropolitan 
Orchestra, among many others, 
led by conductors such as Michael 
Zilm, Alex Klein, César Viana, Miguel 
Graça Moura Ferreira Lobo or Chris-
topher Bochmann. With the São 

Roque String Quartet, among other 
musical groups or solo, he has 
performed in the main Portuguese 
concert-halls, as well as in Mexico, 
China, Ireland, Andorra, England, 
Spain, France and Luxembourg. 
He also participated in numerous 
international festivals (Porto Capital 
of Culture 2001, European Capital 
of Culture Cork 2005, Beijing Youth 
Festival, Morelia International Music 
Festival, Estoril Festival, Capuchos 
Festival, Expo Zaragoza, among 
others). João Pedro has participated 
in the recording of several albums 
(São Roque Quartet, Sinfonia B 
Orchestra, Síntese - Contemporary 
Music Group, Solo Viola, etc.), and 
his concerts were broadcasted on 
radios and televisions in Portugal 
and abroad (RTP2, Antena2, RTP1, 
RTP Azores, TV/Radio Zaragoza, 
Radio Cadena Ser, Radio Michoacan 
Mexico, TVMichoacan Mexico, 
Nuevo Leon TV, etc.). He is a mem-
ber of João Roiz Ensemble, which 
is the resident chamber ensemble 
of the Castelo Branco cityhall. He 
is also a member of the Síntese - 
Contemporary Music Group, with 
which he has performed in numer-
ous concerts and several premieres 
of Portuguese composers´ works. 
Within this group, he has also 
co-organized several editions of 
Síntese - International Contem-
porary Music Festival. He’s a PhD 
researcher in Performance (viola) at 
the University of Évora.

João Pedro Oliveira (n.1959)

Rust

Rust pertence a um grupo de 4 
obras que se inspiram em ele-
mentos da natureza: Magma para 
Violino e eletrónica; Titanium para 
piano a 4 mãos, 2 pianos de brin-
quedo e eletrónica; Burning Silver 
para flauta, guitarra e eletrónica; 
Rust para viola e eletrónica. Cada 
uma destas peças relaciona-se com 
características dos elementos nos 
quais se inspira. No caso de Rust 
(ferrugem) a ideia de um objeto 
frágil, que se pode quebrar a qual-
quer momento, mas cuja aparência 
se pode confundir com o ferro, 
dá corpo a uma obra em que os 
elementos melódicos se quebram, 
dispersam e são novamente reu-
nidos nos diversos gestos e frases 
musicais. Simultaneamente a dure-
za dos ataques e de alguns gestos 
musicais e a forma como estes 
são prolongados pela eletrónica, 
pretende criar a contradição entre 
a fragilidade do instrumento que os 
toca e a força que a parte eletróni-
ca insere no discurso musical.

Rust belongs to a group of 4 works 
inspired in natural elements: 
Magma for violin and electronics; 
Titanium for 4-hands piano, 2 toy 
pianos and electronics; Burning Sil-
ver for flute, guitar and electronics; 
Rust for viola and electronics.
Each one of these pieces is related 
with it´s element´s characteristics.
In the specific case of Rust, it is 
based in the idea of a fragile object, 
that can fall apart in any moment, 
but whose appearence may be 



confused with iron. This relation-
ship creates a work in which the 
melodic elements often break, 
spread and are then reunited in 
several musical gestures and phras-
es. Simultaneously, the hardness of 
the attacks and some musical ex-
cerpts, as well as the way they are 
followed by the electronics, intends 
to create an antithesis between the 
fragility of the instrument that plays 
them and the strenght with which 
the electronic support is integrated 
in the musical text.

João Pedro Oliveira

Sérgio Azevedo (n.1968)

Sonata para Viola Solo

Escrevi a Sonata para Viola Solo 
por encomenda do João Pedro 
Delgado, embora há já alguns anos 
que queria ter escrito uma obra do 
género. Porém, a oportunidade de 
ser tocada ainda não surgira. Este 
convite veio pois em boa hora. A 
obra desenvolve-se à volta de uma 
ideia cromática que reaparece, um 
pouco disfarçada, em todos os an-
damentos, alternando com outras 
ideias baseadas nas cordas soltas e 
harmónicos naturais. Essa tensão 
entre cromatismo e diatonicismo 
faz parte da minha linguagem 
desde sempre, porém nesta obra 
assume uma personalidade formal 
importante. Cada andamento, em-
bora contrastante até certo ponto, 
é unificado também pelo peso da 
corda dó, a mais grave, nota com 
que cada andamento, à excepção 
do 2º, começa. O timbre escuro da 
viola propicia um carácter musical 
melancólico e grave, e desse ponto 

de vista, esta sonata deriva do pró-
prio carácter do instrumento.
I wrote the Solo Viola Sonata by 
comission of the musician João 
Pedro Delgado, even though I 
already had the project of writing 
a work of this kind. However, the 
ocasion for it to be written and 
played hadn’t appeared yet. 
The work develops itself around 
a chormatic idea that appears, 
sometimes under disguise, in all 
movements, interchanging with 
other ideas based in open strings 
and natural harmonics. This tension 
between chromatism and diatoni-
cism as always been part of my lan-
guage, however it assumes a more 
important role in the present work. 
Each movement, nevertheless con-
tasting at some point, is also unified 
by the weight of the open C string, 
note with which all movements but 
the second begin. The dark tone of 
the viola allows a melancholic and 
heavy musical character, and, from 
that point of view, this sonata is a 
result of the own natural character 
of the instrument.

Sérgio Azevedo 

José Carlos Sousa (n.1972)

Violeta’s  

Esta obra foi concebida em 2013 e 
resulta de uma encomenda do Fes-
tival Dias de Música Electroacústica. 
A música que é executada apenas 
por um violetista, assume por vezes 
uma complexidade contrapontísti-
ca e textural similar a um ensemble 
de cordas. 
As várias Violetas que se podem 
ouvir durante a peça, resultam ba-

sicamente do mesmo instrumento. 
A parte electrónica da peça foi 
trabalhada, quase na sua totalidade, 
a partir dos sons da própria viola-
d’arco, que tendo sido gravados 
foram posteriormente transforma-
dos e desenvolvidos em estúdio.
O trabalho tímbrico desenvolvido 
na parte instrumental, e principal-
mente na componente electrónica 
desta obra, é assumido como 
principal força motriz geradora do 
discurso musical. 
Podendo por vezes confundir-se ou 
mesmo fundir-se o mundo instru-
mental e o mundo electrónico, um 
dos principais motivos de interesse 
desta obra é dar aos ouvintes uma 
multiplicidade sonora que partindo 
do instrumento vamo-nos afastan-
do progressivamente até podermos 
ouvir novas sonoridades que à 
partida não se identificam com 
uma Violeta.
Esta obra é dedicada ao violetista 
João Pedro Delgado.

This work was conceived in 2013 
and is the result of a  comission 
by the Dias da Música Electrónica 
Festival.
The music, which is played by one 
viola player, sometimes  assumes 
complex textures and contrapun-
ctual structures, similiar to a string 
ensemble.
The several violas that is possible 
to hear throught the piece are 
basically a result of the same 
instrument. The electronics support 
of the work was develloped almost 
totally from the original sound of 
the viola, which, after recorded, 
were transformed and expanded 
in studio. 
The timbric work in the viola and 
electronic parts is the main gener-



ating force of the musical speech.
As the instrumental and the elet-
ronic parts frequently intertwine 
themselves, one of the main 
atractions of the piece is to give 
the listeners a complex musical 
path, beginning in the viola original 
sounds, and slowly moving  away 
from them towars a new sound 
universe.
This work is dedicated to the musi-
cian João Pedro Delgado.

José Carlos Sousa

Jaime Reis (n.1983)

Fluxus, Transitional Flow 

Esta peça pertence ao ciclo Fluxus, 
cujas peças são inspiradas em 
elementos da Física e nas quais são 
desenvolvidos elementos musicais 
que se relacionam com determina-
dos fenómenos físicos relaciona-
dos com a mecânica dos fluidos. 
Outras peças deste ciclo são Fluxus, 
Dimensionless sound, para flauta e 
electrónica (encomenda do Festival 
for the Liberation of Sound and 
Image, Paris, 2012), Fluxus, Lift 
(estreada no Festival Monaco Elec-
troacoustique 2013), entre outras 
composições em curso. Nesta 
peça em particular, encomenda do 
Festival Primavera, foram gravados 
sons de aviões do Aeroclube de 
Torres Vedras e utilizadas técnicas 
de síntese que remetessem para 
a ideia de um fluxo musical que 
parte da viola d’arco e é expandido 
para a electrónica, em transições 
que passam desde os elementos 
mais próximos ao material musical 
instrumental, como que se de um 
fluxo laminar (numa perspectiva 

física) se tratasse, até elementos 
mais imprevisíveis, como um fluxo 
turbulento, gerando assim um jogo 
constante de transições entre os 
diferentes materiais musicais e seus 
tratamentos.

This piece belongs to the cycle 
Fluxus, where the di!erent parts 
are inspired by physical elements, 
and in which some physical 
phenomena related woth the fluids 
mechanics are develloped through 
music. The others parts of the 
cycle are: Fluxus, Dimensionless 
sound, for flute and electronics 
(comissioned by the Festival for the 
Liberation of Sound and Image); 
Fluxus, Lift (premiered in the Mona 
Electroacoustique Festival 2013); 
among other works still in progress. 
For this specific work 
Fluxus,Transitional Flow,  comis-
sioned by the Primaver Festival of 
Viseu 2013, airplane sounds were 
recorded in order to use in the 
electronic support, in which were 
used processes that would refer to 
the idea of a musical flux that starts 
in the Viola part and is expanded in 
the electronics, in multiple transi-
tions that sometimes approach the 
near instrumental material - like the 
physical laminar flow - and others 
more impredictable elements - like 
a turbulent flow.

Jaime Reis

Eduardo Patriarca (n.1970)

A propos d’un son (Grisey in 
Memoriam)

Numa homenagem a Gérard Grisey 
(fundador da escola espectral), o 

início do seu Prologue para viola 
solo origina uma espiral de gestos. 
Toda a peça é de facto construída 
de uma forma circular, criando 
camadas que se sobrepõem e auto-
nomizam. Estas nascem dos gestos 
que se vão alargando, dos planos 
melódicos vindos do espectro 
da própria viola, criando espaços 
sonoros que se desenvolvem ou 
se estabelecem na electrónica. A 
partilha de micro-tons entre os dois 
elementos abre caminho a uma 
percepção harmónica que envolve 
e uniformiza todo o contraponto 
existente. Assim, um som cria um 
caleidoscópio de leituras, audições 
e percepções que remete para o 
interior mais profundo, meditando 
sobre a vida interna desse som 
original.

Assuming a hommage to Gérard 
Grisey (founder of the spectral 
style), the begining of his Prologue 
for solo viola originates a spiral of 
musical gestures. A Propos d´un 
son was planned in a circular form, 
generating layers that overlap and 
autonomize themselves. These 
start in the gestures that get wider 
and wider, as well as in the melodi-
cal materials that come from the 
viola part, generating sound land-
scapes that develop and establish 
themselves in the electronics. Both 
elements have a point of contact 
through the use of microtones, 
which creates a harmonic percep-
tion that uniformizes all the existing 
counterpoint. This way, a simple 
sound creates a kaleidoscope of 
perceptions and auditions that 
refers to the own internal life of 
that original sound.

Eduardo Patricarca
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viola António Capela do ano 2000.
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António Capela viola from 2000.
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Nesta gravação não se procurou o 
puro silêncio imaterial de um es-
túdio. Ocasionalmente, poder-se-á 
escutar os habituais sons que, tal 
como a música, pertencem à vida: 
vento, pássaros, árvores, chuva, 
respiração, público, enfim, toda a 
vivência sonora de que fazemos 
parte. O disco, tal como a música 
e toda a arte, é feito no mundo, 
num ambiente real, no qual o 
silêncio absoluto é uma quimera 
inalcançável. E se o nosso universo 
é feito de música, é inelutável que 
ela não existe despida de todas as 
ressonâncias que pontificam em 
seu redor.

This recording doesn’t pursue the 
perfect silence of a studio. Ocasion-
ally, the sounds of life can be heard: 
wind, birds, trees, rain, breath, 
public, etc. The recording, just like 
the music and all the art, was made 
in the world, in an existing environ-
ment, in which the absolute silence 
is an unreachable - and unwanted 
- perfection. Our universe is made 
of music, and it´s undeniable that 
it doesn´t exist without all the res-
sonance that flows around it.

João Pedro Delgado
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A viola já não é só 
melancolia
PEDRO BOLÉO 03/04/2015 - 01:54
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Um bom disco de música contemporânea de um excelente 
intérprete da viola d’arco 
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Música Viola Solo e Electrónica - Música de 
Compositores Portugueses
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João Pedro Delgado concebe a electrónica não como prisão mas como uma 
libertação — para si e para a viola
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No livro que acompanha este CD, João Pedro Delgado escreve uma 
curiosa nota, advertindo que “nesta gravação não se procurou o 
puro silêncio imaterial de um estúdio” e que podemos escutar 
outros sons porque “um disco é feito no mundo” e o silêncio “uma 
quimera”. Atitude pouco comum perante o actual fetichismo do som 
límpido e bem isolado de estúdio. E que corresponde a uma outra 
atitude interpretativa e estética, na maneira de tocar o instrumento 
e de pensar a música de hoje, que parece muito saudável. 
E o que ouvimos são, no mundo, várias obras actuais de 
compositores portugueses por um excelente intérprete desse 
instrumento de corda com um timbre especial (e ainda com muitas 
possibilidades a explorar) que é a viola — também conhecida como 
viola d’arco ou violeta. 
O disco abre com uma obra de um dos mais interessantes e 
premiados compositores portugueses contemporâneos, João Pedro 
Oliveira. Em Rust (que significa “ferrugem”), a viola é embebida em 
electrónica (e às vezes mergulha mesmo nela) numa peça de grande 
vivacidade, em grande parte graças aos ataques súbitos que 
constantemente interrompem uma obra feita de quebras tímbricas e 
melódicas e de prolongamentos electrónicos explosivos e 
estilhaçados. Segue-se uma Sonata de Sérgio Azevedo. E não 
éSonata por acaso — o compositor parece gostar da ideia de 
reinvenção de uma certa tradição modernista, pegando em nomes e 
formas “clássicas”. Uma ponte que se faz com Shostakovitch — até 
no prazer de desequilibrar os sons —, mas mantendo uma 
sonoridade da viola respeitada, “íntegra” até nos seus desenhos 
melódicos, bem “à corda”. O mais interessante é a procura sonora 
que se propõe aos nossos ouvidos: nas melodias ligadas da viola, 
João Pedro Delgado descobre quase um acordeão e nos seus 



flautados um estranho primo dos sopros. A Sonata inclui ainda uma 
interessante “....quase una fuga...”, mais uma reinvenção de uma 
forma antiga (e parafraseando o Beethoven de “...quasi una 
fantasia...”), mas com reticências: à fuga parece que faltam notas, e 
ela desmonta-se a si própria, ao mesmo tempo que se cumpre com 
rigor o seu caminho. EmVioleta’s, de José Carlos Sousa, a viola 
desdobra-se em várias violetas, e os desequilíbrios voluntários são 
regulados pela electrónica, alternando intervenções rápidas da 
viola, com arco ou em pizzicatos, com uma electrónica que sugere 
muitas vezes percussões. Fluxus, de Jaime Reis, é uma peça ousada 
e com surpresas, usando “elementos musicais que se relacionam 
com determinados fenómenos físicos”, seguindo neste aspecto um 
fio que a nova música do século XX desenrolou abundantemente, 
um paralelismo com a ciência, inspirando estruturas formais e 
investigações no interior dos sons — neste caso, a felizarda é a 
“mecânica dos fluidos”. Embora o ponto de partida seja ainda a 
viola, a electrónica é que domina a forma e as intervenções ainda 
“violetísticas” em sentido tradicional são reduzidas. E se ouvimos ali 
quase aviões a fazer música, não é por acaso — é porque houve sons 
gravados no Aeroclube de Torres Vedras (!). Finalmente À propos 
d’un son, de Eduardo Patriarca, uma homenagem assumida à 
chamada “música espectral” que usa ecos de electrónica para abrir 
magicamente o instrumento, num ambiente “fantástico” que inicia a 
peça e vai ressurgindo, intercalado com partes que parecem andar 
às voltas numa reflexão solitária, a que se vão juntando outras violas 
sobrepostas. 
João Pedro Delgado concebe a electrónica não como prisão mas 
como algo libertador, abrindo novas possibilidades às limitações do 
instrumento. Possibilidades que são também tímbricas: a viola terá 
a tal cor escura e melancólica, mas é capaz de muito mais, como 
prova este disco.





(http://glosas.mpmp.pt)

João Pedro Delgado inaugura o novo ano de
2015 com o lançamento do CD Viola Solo e Elec-
trónica — Música de Compositores Portugueses.
Quem o quiser procurar nas estantes de uma
FNAC ou de qualquer outra loja de discos en-
contrará um objecto com um grafismo exem-
plar de Sérgio Currais: um branco cru, qual tela
em branco, suporta uma viola em si transfigu-
rada em algo espectral. A metamorfose de um
instrumento com a matéria tão orgânica, como
a madeira, para um vazio negro quase espacial,
sendo verticalmente e horizontalmente cruza-
do com uma linha espectral sonora, deixa o ob-
servador inquieto e desperto para o conteúdo
musical do CD.

 

O CONTRIBUTO DE JOÃO PEDRO
DELGADO PARA A VIOLA
CONTEMPORÂNEA



 

Foram escolhidas obras de João Pedro Oliveira
(n. 1959), Sérgio Azevedo (n. 1968), José Carlos
Sousa (n. 1972), Jaime Reis (n. 1983) e Eduardo
Patricarca (n. 1970). A obra de João Pedro Oli-
veira, Rust, é uma parte de uma obra mais com-
plexa inspirada em elementos da natureza:
Magma, Titanium, Burning Silver e Rust (ferru-
gem). Nas palavras do próprio autor, Rust, a fer-
rugem, dá a ideia de algo frágil, mas cuja apa-
rência se pode confundir com o ferro. Este
pressuposto é transposto para música por ele-
mentos melódicos que se quebram, dispersam
e são novamente reunidos. Já a obra de Sérgio
Azevedo, Sonata para Viola Solo, de contornos
bastante diferentes, desenvolve-se à volta de
uma ideia cromática que reaparece, um pouco
disfarçada, por todos os andamentos. É de des-
tacar na obra o ‘Prestissimo alucinante’. Na
obra de José Carlos Sousa, Violeta’s, a música é
apenas executada por um único violetista mas
assume tal complexidade contrapontística que
é sugerida ao ouvinte uma multiplicidade de vi-
olas que, na verdade, são uma única só. Em Flu-
xus, Transitional Flow de Jaime Reis destaca-se a
particularidade de terem sido gravados sons de
aviões do Aeroclube de Torres Vedras, depois
sintetizados com técnicas que remetessem
para a ideia de um fluxo musical que parte da
viola d’arco e é expandido para a electrónica,
isto nas palavras do próprio compositor. Numa
homenagem a Gèrard Grisey (o fundador da es-
cola espectral), Eduardo Patriarca constrói uma
peça de forma circular com camadas que se
vão criando sendo muito interessante o diálogo
partilhado de micro-tons.

João Pedro Delgado (n. 1978) tem uma execu-
ção excelente, recomendando-se a audição e a
compra deste registo em CD. É um contributo
deveras interessante para a divulgação da mú-



sica contemporânea portuguesa, muito particu-
larmente desta selecção de compositores bas-
tante jovens com uma carreira já consagrada
no meio musical nacional e internacional.

Para quem desejar ouvir algo mais sobre o
CD, pode seguir o programa de rádio da Antena
2, ‘Música Hoje’, no dia 28 de Fevereiro de 2015
à 01:00.

O disco pode ser encomendado directamente
através do site do Síntese (http://sintesegmc.-
com/), e estará brevemente disponível interna-
cionalmente através das grandes plataformas
de distribuição digitais e tradicionais.

Consultar notícia breve. (http://glo-
sas.mpmp.pt/viola-solo-e-electronica-novo-dis-
co-de-joao-pedro-delgado/)

Estreias absolutas (http://glo-
sas.mpmp.pt/tag/estreias-absolutas/)

Música electroacústica (http://glo-
sas.mpmp.pt/tag/musica-electroacusti-
ca/)

Portugal (http://glo-
sas.mpmp.pt/tag/portugal/)
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Viola solo e electrónica - música de compositores portugueses
No mês de janeiro foi lançado um novo CD Viola solo e eletrónica - música de compositores portugueses do
violetista João Pedro Delgado que inclui interpretações de obras de João Pedro Oliveira, Sérgio Azevedo, Jaime
Reis, José Carlos Sousa e Eduardo Luís Patriarca. O músico procura dinamizar o repertório para viola solo e
eletrónica, quer através da encomenda de obras a compositores de diversas estéticas, quer através da circulação
de obras já compostas; e este CD dá prova disso mesmo, o que é motivo para o Música Hoje visitar esta nova
edição.
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Música Hoje 31 - João Pedro Delgado

Portuguese Contemporary Music for Viola and Electronics

A new CD by the viola player João Pedro Delgado, Portuguese Contemporary Music for Viola and Electronics,
which includes his performances of works by João Pedro Oliveira, Sérgio Azevedo, Jaime Reis, João Carlos
Sousa and Eduardo Luís Patriarca, was released in January this year. The musician seeks to stimulate the
repertoire for solo viola and electronics, either through the commission of works to composers of diverse
aesthetics, or through the circulation of already existing pieces. This new CD constitutes the materialisation of
João Pedro Delgado’s strategy, and thus we present it during this edition of Música Hoje (Music Today).

Telephone 213620382
Email kuba.szczypa@misomusic.com
Website http://www.rtp.pt/programa/radio/p5804

31
Jan
01:00

Música Hoje 29 - António
Chagas Rosa

05
Feb
21:30

Open Farm Thursday - Miguel
Negrão
Lisboa

14
Feb
01:00

Música Hoje 30 - Álvaro
Salazar

28
Feb
01:00

Música Hoje 31 - João Pedro
Delgado

see complete agenda

Subscrever eNews

Subscrever

       

 Follow us on the social
networks:

 

@ 2014 Miso Music Portugal

About Us Performance Offers Creation Events Networks Artists Research Training News Miso Records

◁◀ ▷▶January 2015

Mon Tue Wed Thu Fri Sat Sun

1 2 3 4

5 6 7 8 9 10 11

12 13 14 15 16 17 18

19 20 21 22 23 24 25

26 27 28 29 30 31

Agenda Calls

Funding

Contacts







 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 



ANEXO 18 

Conteúdos audio do disco “Cantiga Partindo-se, João Roiz Ensemble e Marina Pacheco”, 
Outubro de 2016
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ANEXO 20 





Anexo 20 - Boletim da Real Academia de Amadores de Música 1887-1888, p.2. Colecção Lambertini, cópia 
gentilmente cedida por João Pedro Mendes dos Santos.






ANEXO 21 





Anexo 21 - retrato de Alfredo Gazul, aos 36 anos, extraído de Santos (1977, 49)






ANEXO 22 





Anexo 22 - folha de sala de concerto no Salão Nobre do Teatro D. Maria II, 6 de Maio de 1888, colecção Lambertini.
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Anexo 23 - folha de sala de concerto no Salão Nobre do Teatro D. Maria II, 20 de Maio de 1888, colecção Lambertini.
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Anexo 24 - folha de sala de concerto no Salão da Real Academia de Amadores de Música, Maio de 1889, colecção 
Lambertini.






ANEXO 25 





Anexo A25 - “Canto Sem Palavras”, Alberto João Fernandes, frontispício, 1942, c.1-2. P-Lr 7422 (Arquivo RTP).
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Anexo 26 - interior do programa de sala de concerto da Real Academia de Amadores de Música, Março de 1884, colecção Lambertini.






ANEXO 27 





Anexo 27 - postal fotográfico, com dedicatória de António Lamas, representando o violetista executando uma viola d´amor. 1905. Por gentil cedência de João Pedro Mendes dos 
Santos.
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Anexo 28 - lista de repertório e executantes da série de concertos da Escola de Música de Câmara, na temporada de 
1901-1902. A Arte Musical, Anno IV, Número 84, de 30 de Junho de 1902.


A Arte 

Nenhum dos paladinos d esta boa cr uzada 
ignora decerto que o trabalho leito é ape- 
nas o modesto inicio d'um emprehendimen- 
to, cuja vastidão e alcance se ha de pôr 
mais tarde em evidencia. 

Todos estão mesmo convencidos de que 
se muito ha feito, muito falta ainda a fazer 
— mas o esforço até aqui empregado mos- 
trou-se tão consciencioso e tenaz, e ainda 
tão seriamente orientado, que se justifica 
um tal ou qual desvanecimento pelos resul- 
tados tão galhardamente obtidos e um legi- 
timo ardor para o proseguimento de uma 
propaganda que todos foram unanimes em 
considerar valiosíssima. 

Bem desejaríamos historiar o movimento 
artístico da Escola durante o primeiro pe- 
ríodo da sua existência, mas é trabalho que 
o presente numero não comporta, por in- 
transigente escassez de espaço. 

Temos que limitar-nos por agora a apre- 
sentar a resenha das obras executadas nos 
nove concertos da Escola, e a lista das pes- 
soas que n'elles tomaram parte, reservando 
para outro numero algumas considerações 
que reputamos interessantes, e o projecto 
para as futuras series de concertos que a 
mesma Escola tenciona realisar. 

As obras executadas foram as seguintes: 
Haendei. (1685*1759), Concerto para oboé, 

com acompanhamento de quintetto de 
< ordas. 

Haydn (1732-1809), Quartetto VIII para cor- 
das. 

Mozakt (1756-1791), Sonata n.° 11 para piano 
e violino; Trio op. 14 n.° 2 para piano, 
violino e violeta; Quartetto em sol me- 
nor, para piano, vtolino, violeta e vio- 
loncello. 

Beethoven (1770 1827), op. 111. Sonata de 
piano; op. 3o, n.° 2, Sonata para violino 
e piano; op. 3o, n.° 3, Sonata para vio- 
lino e piano; op. 18, n.° 4, Quartetto 
para cordas; op. 16,Quintetto para pia- 
no, oboé, trompa, clarinete e fagotte; 
op. 20, Septimino para violino, violeta, 
violoncello, contra-baixo, clarinete, fa- 
gote e trompa. 

K. M. de Webek (1786-1826),op. 8, Quartetto 
para piano, violino, violeta e violon- 
cello. 

Kuhlau (1786-1832), op. io3, Quartetto de 
liautas. 

Franz Schubert (1797 1828), op. 125, n.° 1, 
Quartetto para cordas. 

Mendelssohn (1809-1847), op. 4. Sonata para 
violino e piano; op. 1, n.° 1, Quartetto 
para piano e cordas; op. 87, Quartetto 
para cordas 

Niei.s Gade (1817-1890), op. 42, Trio para 
piano, violino e violoncello. 

Musical 97 

Cesar France (18221890), Sonata para vio- 
loncello e piano; a mesma para violino 
e piano. 

Karl Reinkcke (1824), op. 188, Trio para 
piano, oboé e trompa. 

Saint-Saens (1835), op. 41, Quanetto para 
piano e cordas. 

Edward Grieg (1843), op. 45, Sonata para 
violino e piano. 

Klughardt (1847), op. 43, Quintetto para 
piano e cordas. 

B. Godard (1849-1805), Trio em fá para pia- 
no, violino e violoncello. 

Foram os seguintes os executantes: 
Piano — D. Elisa Baptista de Sousa Pedro- 

so, José Vianna da Motta, Louis Livon 
e Michel'Angelo Lambertini. 

Violino — Bernardo V. Moreira de Sá, Cecil 
Mackee, D. Francisco Benetó e Miguel 
Ferreira. 

Violoncello — M. Loevensohn e D. Luiz da 
Cunha e Menezes. 

Violeta — Antonio Lamas e Miguel Ferreira. 
Contrabaixo — J. E. da Cunha e Silva. 
Flauta — Dr. Ferreira Cardoso, José Fer- 

reira da Silva Junior, Ernesto Vieira e 
José Henrique dos Santos. 

Oboé — Arthur da Fonseca 
Clarinete — Severo da Silva. 
Trompa — Manoel Tavares. 
Fagote — João Manoel Gonçalves. 

Èm novembro proximo proseguirão estes 
interessantes trabalhos, para o que não se- 
rão esperdiçados os mezes que decorrem 
até ao outomno, durante os quaes não se- 
rão descurados os estudos individuaes e col- 
lectives do núcleo musical da Escola. 

Foi já renovado o contracto com o illus- 
tre e distinctissimo violinista hespanhol 
D. Francisco Benetó, discípulo laureado do 
Conservatório de Paris, e que tanto como 
executa hors tigne, como professor emé- 
rito é a mais brilhante acquisição que a 
Escola de Musica de Camara podia realisar. 

- LVw' a a 
3) CONCERTOS rr 

Na noite de 17 do corrente junho teve lo- 
gar o nono concerto, (ultimo da primeira 
serie) da Escola de musica de camara. 

Com a regularidade que presidiu a todos 
os saraus de musica, realisados por esta 
activa e zelosa instituição musical execu- 
tou se na integra o programma que inseri- 
mos no ultimo numero. 

O quartetto de Beethoven, conhecido 
como «dos amadores», a cargo dos srs. Be- 
netó e Miguel Ferreira (violinos), LamaS 
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Anexo 29 - “16 Melodias faceis com acompanhamento de piano para servirem de complemento ao Methodo Elementar de Rabeca”, Alfredo Cypriano Gazul, p.1, P-Ln M.M. 1366.
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Anexo 30 - programa de concerto da Sociedade de Música de Câmara. Porto, 22 de Janeiro de 1884. Colecção 
Lambertini. Cópia gentilmente cedida por João Pedro Mendes dos Santos.
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Anexo 31 - fotografia de Augusto Marques Pinto, data desconhecida. Cortesia de João Pedro Mendes dos Santos.
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Anexo 32 - Interior da folha de sala da Sessão de Quarteto do Orpheon Portuense, de 9 de Março de 1895, no Salão do Grémio Comercial do Porto.
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Anexo 33 - Interior da folha de sala da Sessão de Quarteto do Orpheon Portuense, de 22 de Março de 1895, no Salão do Grémio Comercial do Porto.
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Anexo 34 - “Relação nominal dos Professores que devem ser convidados para a festa de S. Caetano, advertindo-se-
lhes o ensaio, que deve ter lugar no dia 4 às 10 horas precisas da manhã”, Conservatório Real de Lisboa, 1843, pg. 2.
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Anexo 35 - Cláudio Carneyro, Khroma, para viola e piano. Primeira página do manuscrito autógrafo, com dedicatória 
manuscrita a François Broos. Cópia gentilmente cedida por João Pedro Mendes dos Santos.
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Anexo 36 - caricatura de Cecil MacKee, da autoria de José Malhoa. A Arte Musical Anno I, Número 5, 15 de Março de 
1899.
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Anexo 37 - “Resultados dos exames dos Alumnos da Escola de Musica”, “Aula de Rabeca”, Conservatório 
Real de Lisboa, ano lectivo 1852-1853. AHME CN Maço 1627 Caixa  683 A2.
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Anexo 38 - “Programma da Sabatina geral em 23 de Dezembro de 1868”, Conservatório Real de Lisboa. AHME CN 
Maço 2887 Caixa 772.
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Anexo 39 - Programa pedagógico das aulas de violino e viola de arco. Conservatório de Lisboa, 1844. AHME CN Maço 
2861 Caixa 772.
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Anexo 40 - Registo de matrículas por disciplina do Conservatório Nacional de Lisboa, 1929-1930. AHME  CN 2359 
Caixa  744 B.
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Anexo 41 - Estatísticas de matrículas por disciplina do Conservatório Nacional de Lisboa, 1930-1931, p.1. AHME CN 
Maço 2359 Caixa  744 A.
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Anexo 42 - Estatística da Instrução, Instituto Nacional de Estatística, 1942-1943. AHME CN Maço 2336 Caixa  744.
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Anexo 43 - Relação dos alunos que tocaram no concerto de 28 de Abril de 1912. AHME CN Maço 2309 Caixa  742 C.
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Anexo 44 - “Relação dos alunos de orchestra do anno de 1912-1913” p.1. AHME CN Maço 2309 Caixa 742 B.
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Anexo 45 - Relação de alunos que se apresentaram a exame no ano lectivo 1938-1939, por instrumentos, no Conservatório Nacional de Lisboa. AHME CN Maço 2304 Caixa 742 A.
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Anexo 46 - Relação de matrículas no ano lectivo 1940-1941 no Conservatório Nacional de Lisboa, por instrumento (6ª 
disciplina: violeta), p.1. AHME CN Maço 2304 Caixa 742 B.
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Anexo 47 - “Mapa para as conclusões de curso ou licenciatura, e doutoramento - Ensino Artístico”, no Conservatório Nacional de Lisboa. Instituto Nacional de Estatística. AHME 
CN Maço 2336 Caixa  744 B.
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Anexo 48 - Mapa do número de professores em exercício, no Conservatório Nacional de Lisboa, no lectivo 1919-1920. AHME CN Maço 3119 Caixa 788 B.
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Anexo 49  - Primeira página da parte cava de primeiro trompete da ópera Chiara di Rosemberg, com diversas 
indicações manuscritas de data., e assinatura de utilização de Francisco Norberto de Santos Pinto. Fundo Teatro São 
Carlos, não catalogado, BNP.
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Anexo 50 - programa dos Exercícios Públicos do Conservatório Real de Lisboa, ano lectivo 1866-1867, AHME CN 
Maço 2578 Caixa 756.
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Anexo 51 - Ignaz Joseph Pleyel. Três duos para violino e viola, B.529-531, frontispício. Casa Waltmann, 179?, P-Ln 
M.P. 985//1 A.
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Anexo 52 - Fernando Corrêa de Oliveira, O Lugar do Feitiço - Poema para viola e orquestra. Frontispício do manuscrito 
autógrafo, com dedicatória manuscrita a François Broos. Cópia gentilmente cedida por João Pedro Mendes dos 
Santos.
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Anexo 53 - Fernando Lopes-Graça, Concertino, para violeta e orquestra. Frontispício do manuscrito autógrafo, com 
dedicatória manuscrita a François Broos. Cópia gentilmente cedida por João Pedro Mendes dos Santos.
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Anexo 54 - Giuseppe Cambini. Seis duos concertantes, frontispício. Casa Waltmann, 180?, P-Ln M.P. 985//2.
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Anexo 55 - Frontispício dos Concerti grossi de Giuseppe Valentini, s.d. P-Cug MI 149.
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Anexo 56 - cópia manuscrita de um programa de um concerto da Sociedade de Música de Câmara, 5 de Janeiro de 
1884. Colecção Lambertini, cópia gentilmente cedida por João Pedro Mendes dos Santos.  
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Anexo 57 - frontispício da parte cava de organum dos Offertoria de Communi Sanctorum, Antonio Holzman, 1702. P-
Mp Cota 1-47-6-16-12 (Azevedo 1985, 29).
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Anexo 58 - Nota da Assiduidade do Conservatório Nacional de Música, contendo uma lista de professores, com 
respectivas idades e tempos de serviço, data de 1928.
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Anexo 59 - interior do programa de um concerto privado para a Família Real, datado de 12 de Maio de 1895. Colecção Lambertini, cópia gentilmente cedida por João Pedro 
Mendes dos Santos.       
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Anexo 60 - referência a José Gazul Júnior, professor de Flauta e Flautim, e Secretário do Conselho de Direcção, na  “Folha dos Ordenados do Director e Professores da Escola de 
Musica do Conservatorio Real de Lisboa”, de Abril de 1845. Arquivo Histórico do Ministério da Educação, Conservatório Nacional (AHME CN Maço), Maço 742, Caixa 540.
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Anexo 61 - Contratos assinados por José Gazul Sénior, para ser “Professor de Violetta” nas temporadas do Teatro de 
São Carlos, com início, repectivamente, a 1 de Janeiro de 1838 e de 1839. Livros de Escrituras do Conde de Farrobo, 
“Emprezario do mesmo Real Theatro” . Fundo Teatro São Carlos, Livros 6 e 8, BNP.
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Anexo 62 - Retrato de José Henrique dos Santos, extraído de um postal da Sociedade de Música de Câmara. 
Colecção Lambertini, 190?. Cópia gentilmente cedida por João Pedro Mendes dos Santos.
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Anexo 63 - “Relação Nominal dos Alumnos do Conservatório que concorrem aos premios nos exercicios do presente 
Anno lectivo de 1839 a 1840”, colecção Lambertini.
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Anexo 64 - programa de um concerto privado para a Família Real, 4 de Abril de 1895, colecção Lambertini, cópia 
gentilmente cedida por João Pedro Mendes dos Santos.  
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Anexo 65 - gravura de retrato de João Metello, autor desconhecido, A Arte Musical, Anno VI, Número 143, 15 de 
Dezembro de 1904.
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Anexo 66 - Última página da parte cava de Ottavino, da ópera I Montecchi e i Capuletti, cerca de 1831-2, contendo a 
lista manuscrita incompleta dos músicos da “Orquestra do Porto” que realizaram as récitas desta obra no Teatro São 
João. Fundo Teatro São Carlos, não catalogado, BNP.





ANEXO 67 





Anexo 67 - Cópia dos programmas comentados da 1ª série de concertos da Sociedade de Música e Câmara do Porto, 
anno de 1884. Página 1. Colecção de programas de espectáculos musicais de Michel´Angelo lambertini, 1736-1898, P-
Ln M. 1R.
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Anexo 68 - Interior da contracapa da parte cava de primeira trompa da ópera Chiara di Rosemberg, com indicação 
manuscrita dos músicos que realizaram as récitas de 1839, onde se pode ler os nomes dos violetistas Montoro e 
Freitas. Fundo Teatro São Carlos, não catalogado, BNP.
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Anexo 69 - Luiz Costa, Sonatina para viola e piano, op. 19. Primeira página do manuscrito autógrafo, com dedicatória 
a François Broos. Cópia gentilmente cedida por João Pedro Mendes dos Santos.
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Anexo 70 - Fernando Rigaud Nogueira, Fantasia para viola e piano. Frontispício do manuscrito autógrafo,  com 
dedicatória manuscrita a François Broos. Cópia gentilmente cedida por João Pedro Mendes dos Santos.
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Anexo 71 - “Quadro comparativo das estatisticas de 16 Conservatorios de Musica da Europa e do Instituto Nacional de Musica do Rio de Janeiro”, Miguez (1897, 33).
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Anexo 73 - programa da sessão de 5 de Maio de 1861 dos “Concertos Populares”. Colecção Lambertini. Cópia 
gentilmente cedida por João Pedro Mendes dos Santos.
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Anexo 74 - cópia manuscrita de um programa de um concerto da Sociedade de Música de Câmara, 29 de Novembro 
de 1883. Colecção Lambertini, cópia gentilmente cedida por João Pedro Mendes dos Santos.  
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Anexo 75 - programa de concerto da Sociedade de Música de Câmara. Porto, 5 de Janeiro de 1884. Colecção 
Lambertini. Cópia gentilmente cedida por João Pedro Mendes dos Santos.






ANEXO 76 





Anexo 76 - Relação nominal dos Professores que devem ser convidados para a festa de S. Caetano, Conservatório Real de Lisboa, 1843, AHME CN Maço 2731 (Caixa 764).
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Anexo 77 - Ofício nº 140, Conservatório Real de Lisboa, Novembro de 1844. AHME CN Maço 2858 Caixa  772 A.






ANEXO 78 





Anexo 78 - W. A. Mozart. Trio para piano, clarinete e viola, frontispício. Casa Waltmann, 180?, P-Ln M.P. 427.
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Memória descritiva da actividade performativa 
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Através deste trabalho, pretendeu-se contribuir para a valorização da viola de arco e 
seu repertório em Portugal, não só através da investigação histórica, recuperação, 
transcrição, edição crítica, estudo analítico, divulgação e estreia moderna de 
manuscritos e obras históricas; mas também através da vertente de investigação 
performativa e construção criativa, enquanto consequência daquela, nomeadamente 
por via de encomendas a compositores, estreias, apresentações públicas, estudo 
analítico, gravações e divulgação de novas peças, bem como o contributo para a 
circulação renovada de obras contemporâneas ou da segunda metade do século XX.  


Na exposição dos resultados musicológicos da investigação histórica, o investigador 
constitui epistemologicamente uma entidade externa ao objecto investigado, 
pretendendo assim assumir a independência que as metodologias da investigação 
permitem, e a precaução cientificamente exigível na interpretação dos dados 
resultantes. No que diz respeito à exposição do output interpretativo enquanto parte 
de uma investigação doutoral nas artes performativas, o objecto da análise passa a 
ser não só a obra, externa ao sujeito, mas também a relação deste com aquela. Ou 
seja, investigador e objecto da investigação coincidem parcialmente, impedindo que o 
grau de independência e imparcialidade se mantenham os mesmos. Neste sentido, o 
trabalho interpretativo ganha maior legitimidade sendo exposto em forma de auto-
reflexão (Vargas 2011), na primeira pessoa, já que assume desta forma, à partida, a 
ausência de distância crítica habitualmente exigível numa investigação científica. É a 
esta liberdade que o autor se irá entregar na exposição do seu trabalho interpretativo 
do presente Anexo.


No decurso do período de investigação doutoral, realizámos um sem número de 
concertos, recitais, apresentações públicas e transmissões radiofónicas, enquanto 
violetista solista ou de câmara, patentes no Anexo 1, e gravações discográficas, 
patentes no Anexo 8, para além de termos revisto e editado para publicação algumas 
obras históricas inéditas para viola de arco, patentes no anexos. Desta actividade 
performativa, a parte que se relacionou com a presente investigação será abordada 
de seguida em cinco vectores fundamentais:
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Interpretação de obras históricas inéditas


Em consequência da investigação doutoral, foi possível conhecer novas obras 
portuguesas em que a viola de arco assume um papel solista, ou que, por outras 
razões, constituam momentos significativos para a emancipação do instrumento. 
Muitas dessas obras foram apresentadas em execução pública, não só como 
consequência da investigação, mas também como aprofundamento da mesma 
através do contacto performativo com as partituras recuperadas.


O concerto de 20 de Janeiro de 2018, patente no Anexo 1, por exemplo, 
consubstancia plenamente esta vertente. Este concerto teve lugar no Auditório do 
Conservatório Regional de Castelo Branco, e foi gravado e transmitido pela RTP - 
Antena 2. Nesta apresentação, participámos como viola solista, integrando o João 
Roiz Ensemble, a que se juntou o pianista João Crisóstomo. O programa do presente 
concerto foi muito significativo no que diz respeito à relação com o processo de 
emancipação da viola de arco enquanto instrumento solista em Portugal. Como se 
vem concluindo no corpo principal do trabalho, este processo deu-se tardiamente, 
através de uma exploração anacrónica da actividade camerística. Neste sentido, a 
estreia absoluta do já referido Quarteto de Cordas op. 7 de José Henrique dos 
Santos, de 1912, representa um momento fundamental para o desenvolvimento da 
escrita camerística para viola de arco enquanto instrumento autónomo em Portugal. O 
Quarteto com Piano em Lá menor de Vianna da Motta, de 1889, antecede aquela obra 
em algumas décadas, e, embora iniciado na Alemanha e nunca terminado, mostra o 
interesse de um compositor português pela música de câmara, com o especial 
interesse da formação de quarteto com piano tender a libertar com frequência os 
instrumentos de cordas para longas passagens solistas. Assim acontece com esta 
obra, que coloca a viola de arco em plena igualdade de responsabilidades artísticas 
em relação ao violino e ao violoncelo.


O momento de maior relevo deste concerto, no que diz respeito ao objecto da 
presente investigação, todavia, foi a execução do Canto sem Palavras de Alberto 
João Fernandes,  de 1942, pela primeira vez após a estreia de 1943 com Maria de Luz 
Antunes, que protagonizámos na versão para viola e piano, em simultâneo com a 
apresentação pública da edição crítica da nossa responsabilidade, publicada pela 
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AvA - Musical Editions . Como evidenciado no corpo do trabalho, esta obra é a mais 1

antiga peça para viola e orquestra conhecida integralmente hoje em Portugal.


Uma outra obra fundamental para o conhecimento do processo histórico de 
desenvolvimento da viola de arco em Portugal, como se viu, inédita até à presente 
investigação, é a Fantaisie sur Les Huguenotes de Meyerbeer para viola de arco e 
piano de Alfredo Gazul, da década de 1880. Desta obra, também produzimos uma 
revisão crítica, que fizemos publicar pela AvA - Musical Editions, cuja cópia está 
patente nos Anexo 4 e 5. A presente edição baseou-se no único manuscrito 
conhecido da obra, do punho do próprio Alfredo Gazul, depositado na Biblioteca 
Nacional de Portugal, e constituído por partitura e parte cava de viola de arco. 
Optámos por respeitar as idiossincrasias de grafia do compositor, quer no que diz 
respeito ao título da obra, quer no que diz respeito à escrita musical, indicações 
agógicas, articulação, dinâmicas, etc. Exceptuando os casos de evidente erro, evitou-
se alterar qualquer indicação presente na partitura, por forma a que os intérpretes 
possam tomar decisões fundamentadas a partir do texto original. A título de exemplo, 
repare-se na forma como a utilização de ligaduras de expressão e pontuações de 
staccatto não é igual em diversos segmentos musicais de características 
semelhantes, provavelmente devido a pequenos descuidos na fluência de escrita. 
Nestes casos, a opção editorial foi sempre a de não forçar uma coerência de 
articulações, evitando assim alterar o registo escrito de Gazul. Todas as indicações de 
dedilhação e arcada presentes na partitura do Anexo 5 são da responsabilidade do 
editor, e estão presentes por mera sugestão interpretativa. Alfredo Gazul não deixou 
qualquer indicação deste tipo, exceptuando as indicações de harmónico nos 
compassos 43, 44 e 78. Esta ausência de indicações técnicas de interpretação no 
manuscrito original faz supor que a peça talvez não tenha sido estreada na sua 
época, pelo menos a partir do documento de que dispomos hoje.


Optámos por não integrar esta obra em nenhum dos recitais realizados até agora, 
mas, pela sua importância fundamental, pretendemos integrá-la no recital de final de 
doutoramento.


 AvA - Musical Editions, ref. ava171756r, Janeiro de 2018, integrada no Anexo 7.1
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Obras portuguesas para viola de arco da segunda metade do século XX


Neste domínio, podem integrar-se os concertos de 29 de Março de 2015, e de 28 de 
Maio de 2016 . O segundo concerto constitui o segundo recital no âmbito do 2

programa de doutoramento, e que, como tal, foi registado em vídeo e anexado ao 
presente documento - Anexo 10, com notas de programa e outros documentos em 
Anexos 11 e 12. Este concerto, intitulado “XX/XXI - Uma Viola em Portugal”, teve 
lugar no Museu Francisco Tavares Proença Júnior, Castelo Branco, e foi por nós 
protagonizado como viola solista, com o pianista João Crisóstomo, e a participação 
do clarinetista Pedro Ladeira. Do programa constaram:


Fernando Lopes-Graça, Quatro Peças em Suite, para viola e piano;

Cândido Lima, Quatro Peças, para viola e piano;

Eurico Carrapatoso, Stigmata (O Êxtase de São Francisco), na versão para viola e 
piano de João Faria Gomes, avalizada pelo compositor;

Eduardo Patriarca, Un Souffle, Le Rêve…, para viola solo;

João Pedro Oliveira, Rust, para viola e electrónica;

Joly Braga Santos, Aria a Tre con Variazione, op. 62, para viola, clarinete e piano.


Destas peças, as três últimas cabem noutras categorias de análise, mas as três 
primeiras são representativas de obras do repertório português para viola de arco 
tocado de forma relativamente regular nas salas de concerto actuais, e aqui vistas 
enquanto consequência do longo lastro histórico dado presentemente a conhecer. 
Quatro Peças em Suite de Fernando Lopes-Graça, de 1978, tem-se constituído como 
uma obra fundamental no escasso panorama da viola solista em Portugal, 
interpretado profusamente, quer em salas de concerto, quer em contexto 
pedagógico. As Quatro Peças de Cândido Lima, de 1984, bem como a Stigmata de 
Eurico Carrapatoso, do ano 2000, constituem igualmente obras que, não sendo 
profusamente interpretadas, fazem parte do corpo fundamental presente nas opções 
dos violetistas portugueses. A presença na sala dos compositores Eurico Carrapatoso 
e Eduardo Patriarca veio sublinhar a importância do momento para a sedimentação 
do repertório violetístico nacional. 


No concerto de 29 de Março de 2015, entre outras obras, tocámos a obra 
“Einspielung III”, para viola solo, de Emmanuel Nunes (1981). Esta obra constitui um 

 Referências a concertos reportam sempre à lista presente no Anexo 12
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dos momentos mais altos da exigência técnica para viola de arco, não só no 
repertório português, mas também no repertório canónico para o instrumento no 
século XX. Pelas suas características de linguagem, o eminente violetista Christophe 
Desjardins  considera-a um dos zénites do repertório para viola de arco solo da 3

segunda metade do século XX, juntamente com a Sequenza VI de Luciano Berio 
(1967), e o Prologue de Gérard Grisey (1976).


Nestes recitais abordámos em concerto algumas das obras mais fundamentais do 
panorama do repertório para viola de arco português da segunda metade do século 
XX. Trata-se, até à presente investigação, de um corpo de obra essencialmente 
limitado pelo desconhecimento das obras históricas pré-1945, e pela escassez do 
interesse em produzir novas obras para viola em Portugal.


Fomento da produção de novas obras para viola de arco solo.


Esta linha de acção teve uma forte presença na nossa actividade violetística ao longo 
da fase inicial deste período de trabalho performativo, sendo visível, por exemplo, nos 
concertos 10 de Dezembro de 2014, 21 de Outubro de 2015, ou 31 de Novembro de 
2015, entre muitos outros enquadráveis neste vector interpretativo.


Durante o ano de 2014, obtivemos financiamento do Ministério da Cultura, através da 
Direcção Geral das Artes, para encomendar obras para viola solo ou viola e eletrónica 
a compositores portugueses, com o intuito de realizar uma gravação discográfica 
com este novo repertório, bem como uma série de concertos de apresentação e 
divulgação das obras. Na escolha dos compositores, partimos de três critérios 
fundamentais: alto nível técnico e criativo estabelecido e ratificado pelos pares; 
ecletismo estético; diversidade geracional. Desta forma, os compositores com que 
trabalhámos foram João Pedro Oliveira (n.1959), Sérgio Azevedo (n.1968), Jaime Reis 
(n.1983), José Carlos Sousa (n.1972), e Eduardo Luís Patriarca (n.1970). 


O quadro de estéticas e gerações é, como se pode ver, muito diversificado, 
provocando a exploração de diferentes caminhos técnicos e expressivos na viola de 
arco, quer vista individualmente, quer vista na sua relação com a electrónica, quando 
foi o caso. 


 https://www.artenotempo.pt/en/ant-talks/c-desjardins , consultado em 12 de Agosto de 2015.3
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No último trimestre de 2014, encontrávamo-nos a realizar trabalho conjunto com os 
compositores, ultimando propostas de alteração, esclarecimentos técnicos, e acertos 
finais de escrita e interpretação, bem como a iniciar o processo de estreia de algumas 
das obras entretanto já finalizadas, nomeadamente: Jaime Reis, “Fluxus - transitional 
flow” para Viola e Electrónica; José Carlos Sousa, “Violetas” para Viola e Electrónica; 
e ainda uma versão parcial da “Sonata para Viola Solo” de Sérgio Azevedo. Estas 
primeiras estreias antecederam a gravação do disco, e tiveram lugar no Teatro 
Municipal da Guarda, em concerto a 16 de Outubro de 2014, integrado no Síntese - 
Festival de Música Contemporânea, como visível no concerto de 16 de Outubro de 
2014. A 10 de Dezembro do mesmo ano, no Teatro Viriato, apresentavam-se de novo 
as obras de Jaime Reis e José Carlos Sousa, estreando ainda a versão completa da 
“Sonata para Viola Solo” de Sérgio Azevedo, e ainda dando a conhecer pela primeira 
vez: João Pedro Oliveira, “Rust”; Eduardo Patriarca, e “A propos d´un son”, como 
patente no Anexo 1.


Nesta fase decorriam já as sessões de gravação das novas obras, que tiveram lugar 
entre Novembro e Dezembro de 2014, na sala de concertos de Belgais . O disco 4

“Viola Solo e Electrónica - Música de Compositores Portugueses” - Anexo 13 - viria a 
ser lançado a 29 de Março de 2015, no Auditório Municipal de Vila do Conde; a 9 de 
Julho de 2015, que constituiu o recital de 1º ano curricular do curso de Doutoramento 
na Universidade de Évora, patente no Anexo 14, com notas de programa no Anexo 
15; continuando a 21 de Outubro, no Cine-Teatro de Castelo Branco; Novembro de 
2015, nos Festivais de Outono da Universidade de Aveiro; e a 4 de Dezembro de 
2015, na Mizarela, Guarda. Uma visão global sobre o conceito do disco, bem como 
sobre as obras, com os testemunhos dos próprios compositores, poderá ser 
observado no Anexo 16.


Globalmente, num cenário em que a literatura para viola de arco solo e viola de arco e 
electrónica era tão escassa em Portugal, senão mesmo quase totalmente inexistente, 
cremos que a nossa iniciativa de procurar financiamento, produzir e gravar o disco 
“Viola Solo e Electrónica - Música de Compositores Portugueses” teve um impacto de 
grande relevo na evolução artística da viola enquanto instrumento solista em Portugal. 
Com efeito, o aparecimento súbito de cinco novas para viola solo ou viola electrónica, 
de compositores como João Pedro Oliveira, Sérgio Azevedo ou Eduardo Patriarca, 
entre outros, por nós encomendadas, estreadas e gravadas, trouxe para o tecido 
violetístico português um corpo de obra de uma dimensão e qualidade até aí 

 Por cortesia de Maria João Pires.4
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inexistente. O Anexo 17 é constituído por cópias de críticas especializadas ao disco, 
publicadas na imprensa nacional.


No último trimestre de 2015, todavia, a nossa actividade performativa de fomento de 
criação de novas obras para viola solista prosseguia em paralelo por outros 
caminhos, com a encomenda, através do Síntese - Grupo de Música Contemporânea, 
e preparação para estreia do “Concerto para Viola, Voz e Ensemble” de Anne 
Victorino de Almeida. A estreia viria a acontecer no dia 31 de Outubro de 2015, num 
concerto em que assumimos o papel de viola solista, acompanhados pelo Síntese - 
Grupo de Música Contemporânea, sob a direcção de Jan Wierzba. Este programa 
viria a repetir-se a 4 de Novembro de 2015 no Teatro Municipal da Guarda. Em ambos 
os concertos, para além do “Concerto para Viola, Voz e Ensemble” de Anne Victorino 
de Almeida, estrearam-se outras obras sem carácter concertante, mas com 
participação relevante da viola de arco, nomeadamente “Sangue Inverso” de Jaime 
Reis, e “Como perder-se em tanta claridade” de Fernando Lapa, ambas consequência 
de encomenda do Síntese - GMC. 


A 28 de Maio de 2016, num concerto já abordado no presente trabalho, estreámos 
igualmente uma peça para viola solo de Eduardo Patriarca, “Un Souffle, Le Rêve…”, 
que cabe nesta linha de abordagem do trabalho interpretativo.


Interpretação de obras do grande repertório de câmara europeu que 
integraram a história da emancipação do instrumento em Portugal


Ao longo do percurso interpretativo que acompanhou a investigação em volta da 
evolução técnico-artística da viola de arco em Portugal, por diversas vezes 
interpretámos obras do cânone camerístico europeu que os dados históricos 
mostram terem sido fulcrais para o desenvolvimento da emancipação do instrumento, 
tendo para isso contado com a colaboração de alguns dos mais considerados 
intérpretes portugueses. Através destas, abriu-se caminho para a interpretação de 
outras obras canónicas com elas relacionadas, que criaram um contexto de 
integração histórica e interpretativa. Esta abordagem ficou evidente em várias 
dezenas de concertos, que dispensam especificação indivual. Nestes, tocámos 
praticamente todas as obras referidas no corpo do trabalho como sendo momentos 
fundamentais do cânone para o desenvolvimento da prática de música de câmara em 
Portugal, e, em consequência, da técnica violetística, em concertos quase sempre 
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com lotação esgotada, vastos públicos, com muitos programas gravados e 
transmitidos pela RTP - Antena 2, tocando com músicos de relevo como António 
Rosado, Carlos Alves, Filipe Quaresma, Dejan Ivanovic, João Crisóstomo, Natalia 
Riabova, Luísa Tender, Pedro Ladeira, Carisa Marcelino, Marina Pacheco, entre 
outros, como se pode observar no Anexo 1.


Interpretação de obras de câmara portuguesas, e fomento da nova 
criação neste âmbito


Pelo facto do caminho da emancipação técnico-artística da viola de arco estar 
indelevelmente associada às práticas de música de câmara, não só historicamente, 
mas também da segunda metade do século XX para a frente, a actividade 
performativa de um violetista português estaria incompleta nas suas funções de 
desenvolvimento essenciais sem uma forte contribuição para a música de câmara 
nacional. No que diz respeito a esta área de actuação, a nossa actividade 
concertística foi direccionada através de dois caminhos distintos: por um lado, 
encomenda, estreia ou reposição de nova música de câmara; por outro, recuperação 
de obras históricas, já esquecidas independentemente do seu relevo, com especial 
foco no século XX. No primeiro caso, enquadram-se concertos como o de 18 de 
Outubro de 2014, 31 de Outubro de 2015, 1 de Abril de 2017, 21 de Outubro de 2017, 
ou 2 de Fevereiro de 2018, entre outros, e, no segundo, por exemplo os de 12 de 
Dezembro de 2015, 12 de Abril de 2017, 20 de Janeiro de 2018 ou 2 de Junho de 
2019, entre outros.


No que concerne à primeira linha, relevamos o facto de termos estreado, enquanto 
violetista, neste período, obras de Cândido Lima, Christopher Bochmann, Eduardo 
Patriarca, Vasco Mendonça, Fernando Lapa, Sara Carvalho, Hugo Vasco Reis, Jaime 
Reis, António Pinho Vargas, Francisco Monteiro, Nuno Côrte-Real, César Viana, 
Edward Luiz d´Abreu, Ângela Lopes, Paulo Jorge Ferreira ou Ângela da Ponte, entre 
outros compositores. No que concerne ao segundo caminho, relevamos 
principalmente a estreia do quarteto de José Henrique dos Santos (1912), bem como 
as reposições modernas de diversas obras de Cláudio Carneyro, Jorge Croner de 
Vasconcelos e Fernando Lopes-Graça.


As estreias de novas obras resultaram directamente de encomendas de estruturas 
artísticas profissionais onde assumimos funções de direcção artística, para além de 
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executante na viola de arco, nomeadamente, Síntese - Grupo de Música 
Contemporânea e João Roiz Ensemble. A primeira estrutura é financiada pelo 
Ministério da Cultura e pelo Município da Guarda, e a segunda pela Câmara Municipal 
de Castelo Branco. 


As reposições e estreias de obras de câmara históricas recuperadas foram realizadas 
essencialmente através do João Roiz Ensemble, por via de dois processos: trabalho 
musicológico vasto e construção performativa intensa. Com efeito, por ocasião das 
comemorações dos 500 anos da morte do poeta João Roiz de Castelo Branco, o 
João Roiz Ensemble, com o apoio da Câmara Municipal de Castelo Branco, 
encomendou obras para quarteto de cordas e soprano aos compositores César 
Viana, Hélder Gonçalves e Nuno Côrte-Real, sobre textos do poeta mencionado. Em 
paralelo, promovemos a título individual uma investigação que levou à recuperação de 
diversas obras de Cláudio Carneyro (1895-1963) e Jorge Croner de Vasconcelos 
(1910-1974) para quarteto de cordas e soprano, ou para para quarteto de cordas, 
flauta e soprano, com base em textos de João Roiz de Castelo Branco, ou de poetas 
renascentistas. Este conjunto de obras novas e recuperadas da música de câmara 
nacional, para além de apresentado em concerto, deu origem a um disco intitulado 
“Cantiga Partindo-se, João Roiz Ensemble e Marina Pacheco”, como patente nos 
Anexos 18 e 19. O quarteto de cordas de José Henrique dos Santos, de 1912, já 
mencionado e analisado do ponto de vista técnico da viola de arco, foi por nós 
descoberto na Biblioteca Nacional de Portugal, em caixas ainda não catalogadas, 
após o seguimento de uma série de pistas baseadas em artigos de periódicos 
musicais da época, como referido na contextualização realizada anteriormente. A 
partir desta partitura, cuja exigência técnica para a viola de arco é de assinalar, 
extraíram-se as partes cavas, e realizou-se a estreia da obra, gravado e transmitido 
pela RTP - Antena 2.


Gravações discográficas e publicações

Durante o processo de investigação - histórica, teórica e performativa - e da 
elaboração do presente trabalho de doutoramento, tivemos oportunidade de ir 
produzindo um output de registos editoriais, para além do regular e intenso trabalho 
concertístico. Neste conjunto de resultados, contam-se edições musicais e gravações 
discográficas.
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As gravações discográficas, listadas no Anexo 8, têm características muito diferentes 
entre elas, mas todas foram da nossa responsabilidade, já que assumimos sempre 
funções de direcção artística, ainda que em graus de intensidade diferentes, para 
além de execução na viola de arco. A gravação G1, realizada em 2014 e já referida 
anteriormente, teve raíz no nosso interesse em incrementar o escassíssimo repertório 
português - histórico ou moderno - para viola de arco solista ou viola electrónica, e foi 
todo ele desenvolvido individualmente por nós, nas suas vertentes artística, de 
produção, logística, criativa, técnica e interpretativa. O resultado foi um disco com um 
impacto reconhecido como muito relevante no panorama da viola de arco actual, que 
se constituiu como um momento fundamental para o desenvolvimento do instrumento 
em Portugal, e que cremos terá mais implicações a estudar no futuro.


A gravação G2, realizada em 2016, nasceu da vontade colectiva do Síntese - Grupo 
de Música Contemporânea, no qual integrámos a direcção artística, de registar em 
edição discográfica algumas das dezenas de obras de câmara que havia 
encomendado nos últimos anos a alguns dos mais importantes compositores 
portugueses de várias gerações. O disco foi apresentado em Maio de 2019.


A gravação G3, do mesmo ano que a anterior, surgiu a partir do projecto em redor dos 
500 anos da morte de João Roiz de Castelo Branco, referido anteriormente, e da 
vontade de registar discograficamente este repertório recuperado, bem como as 
novas obras. O objecto artístico final, para além do interesse estético, constitui 
igualmente um importante documento histórico, que coloca em primeira gravação 
obras de grande beleza de compositores de relevo portugueses de meados do século 
XX.


Durante o período de trabalho em causa, foram ainda publicadas obras decorrentes 
dos resultados de investigação, como referido ao longo de trabalho, - para além de 
outras publicações não directamente relacionadas com a presente investigação, e, 
como tal, não mencionadas aqui - , nomeadamente uma transcrição e revisão crítica 
da Fantaisie sur Les Huguenotes, para viola e piano, de Alfredo Gazul - Anexos 4 e 5  5

-, e uma revisão crítica do Canto Sem Palavras de Alberto João Fernandes - Anexo 7 .
6

 AvA - Musical Editions, ref. ava171663, Fevereiro de 20175

 AvA - Musica Editions, ref. ava171756r, Janeiro de 20186
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O conjunto de actividades performativas, concertísticas, discográficas, editoriais e 
científicas está confinado ao intervalo de tempo em que realizámos o presente 
trabalho de investigação doutoral. A nossa produção musical, no entanto, não surgiu 
repentinamente neste período, e é a continuação de uma carreira diversificada de 
intensa actividade artística. Constitui não só a continuação, como também a 
contextualização científica e abstracta dessa actividade, enquanto laboratório 
experimental da investigação. Com efeito, havíamos já antes realizado diversas 
gravações discográficas, transmissões televisivas e radiofónicas e estreias enquanto 
violetista solista nos anos anteriores ao presente trabalho, bem como em décadas de 
intensa actividade concertística, em contexto solista e camerístico.
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ANEXO 80 





Recital de Viola de Arco 
João Pedro Delgado - Defesa da Tese de Doutoramento em Música e Musicologia 

- 12 de Março de 2020 - 

Alberto João Fernandes (1895-1961) 

Canto sem Palavras, para Viola e Piano, em mi b menor (1942) 

César Viana (n.1963) 

Musica Segreta - 3 Ricercari per viola e pianoforte obbligato (2019) - estreia absoluta 

- Ricercare 1 
- Ricercare 2 

- Ricercare 3 

Alfredo Gazul (1844-1908) 

Fantaisie sur Les Huguenots de Meyerbeer, para Viola e Piano, em Sol Maior (c.1880) - estreia 

moderna 

João Pedro Delgado, viola de arco 

João Paulo Cunha, piano 

Anne Victorino d´ Almeida (n.1978) 

Concerto para Viola d´ Arco, Voz e Ensemble (2015) 

- adagio - allegro - adagio. attacca:  
- molto vivace 

- tranquillo, doloroso 

- agitato 

João Pedro Delgado, viola de arco 

Helena Neves, voz 

Nicolas Celis, violino 

Vasken Fermanian, violino 

Rogério Peixinho, violoncelo 

Carlos Canhoto, saxofone 

Vasco Fazendeiro, percussão 

Carisa Marcelino, acordeão 

Natalia Riabova, piano 

Bruno Cândido, direcção  



O presente recital pretende estabelecer-se como mais um resultado performativo do trabalho de investigação no 
âmbito da tese de doutoramento desenvolvida pelo intérprete, sendo constituído por duas obras históricas e duas 
obras contemporâneas. Com efeito, as obras de Alfredo Gazul e Alberto João Fernandes foram recuperadas de 
arquivo, estudadas, publicadas em edição crítica e estreadas no decurso da investigação doutoral hoje apresentada e 
defendida. As obras de Anne Victorino d´Almeida e César Viana são vistas enquanto consequência actual de um 
processo de desenvolvimento da emancipação do instrumento em Portugal que, sabemos hoje, se iniciou no século 
XVIII, e sem o qual o impulso da segunda metade do século XX não teria sido possível. O presente estado de 
emancipação da viola de arco em Portugal, caracterizado por uma elevada dinâmica e criatividade, funda-se num 
percurso longo, desigual e algo errático, devendo muita da sua vitalidade a um sem número de actores musicais que, 
durante setecentos e oitocentos, foram sedimentando paulatinamente uma crescente imagem autónoma do 
instrumento, com critérios de apreciação próprios e valor estético cada vez mais delineados. Desta forma, as duas 
obras contemporâneas hoje apresentadas constituem-se como momentos paradigmáticos - entre tantos outros 
possíveis - de um vigor criativo em redor da viola de arco, que radica no roteiro histórico estudado em sede de tese de 
doutoramento. 

O Canto sem Palavras de Alberto João Fernandes foi recuperado a partir de manuscritos depositados do Arquivo de 
Música Escrita da Radiodifusão Portuguesa, sob a cota 7422. A obra apresenta-se originalmente em duas versões: para 
violeta e orquestra, e para violeta e piano. Esta última não pretende ser uma mera redução para efeitos de ensaio, mas 
sim uma instrumentação legítima em si mesma. A prová-lo está o registo de estreia da obra, feita em vida do 
compositor, e certamente com acompanhamento próximo do mesmo, já que a violetista desse concerto - Maria da Luz 
Antunes, com Regina Cascais ao piano - trabalhava com o compositor na Orquestra Sinfónica Nacional. O 
aparecimento deste manuscrito e sua edição reveste-se de alguma importância, pois antecipa a data da mais antiga 
obra completa para viola e orquestra conhecida actualmente para 1942. Trata-se uma obra lírica, de grande exigência 
expressiva, principalmente devido à tonalidade em que se apresenta: mi bemol menor. Como texto introdutório, o 
compositor escreveu as seguintes palavras, provavelmente de própria autoria: 

À hora do crepúsculo 
- a hora de luz mais sentimental - 
quando os olhos a vêem, a alma sente aquilo  
que as palavras não podem descrever... 

A obra foi estreada modernamente pelo intérprete do presente recital, em concerto no Auditório do Conservatório de 
Castelo Branco, a 20 de Janeiro de 2018, gravado e transmitido pela RTP - Antena 2. A cedência do manuscrito para 
estudo, edição e interpretação deve-se à generosidade daquela empresa de rádio e televisão pública. 

A Fantaisie sur Les Huguenots de Meyerbeer de Alfredo Gazul foi recuperada e publicada em edição crítica pelo 
intérprete a partir do manuscrito M.M. 104//10 depositado na Biblioteca Nacional de Portugal, e consubstancia o modo 
como o processo de emancipação da viola de arco no último quartel do séc. XIX português se desenvolveu. Com 
efeito, Alfredo Gazul iniciou a sua carreira como violinista, tendo aproveitado a súbita expansão de interesse pela 
música de câmara para se assumir como violetista, contribuindo para que este instrumento por essa via estabelecesse 
uma voz autónoma. A carreira de Alfredo Gazul é, assim, representativa da forma como a prática da música de câmara 
foi um processo fundamental para a autonomização da violeta no Portugal do final de oitocentos. A obra é construída à 
maneira das fantasias sobre temas de óperas célebres, tão em voga na época e cultivada por alguns dos mais 
relevantes compositores do cânone europeu, para a qual terá concorrido uma outra face da carreira de Alfredo Gazul - 
cantor lírico de craveira internacional especializado em ópera italiana. A maioria dos materiais são simples 
instrumentações do texto musical da ópera de Meyerbeer, aos quais o compositor acrescentou desenvolvimentos 
idiomáticos. O resultado é uma obra em estilo concertante e virtuosístico, que exige elevados recursos técnicos aos 
intérpretes. 

A Musica Segreta de César Viana é resultado de um longo percurso de ligação artística entre compositor e intérprete, 
que resulta com frequência em apresentação ou gravação de nova música, solista ou de câmara. Trata-se de uma obra 
escrita expressamente para o presente recital, e baseia-se formalmente na estrutura das sonatas em trio barrocas, em 
que a condução de três vozes independentes serve de tecido base para a exploração sonora e criativa. 

O Concerto para Viola de Arco, Voz e Ensemble de Anne Victorino d´Almeida é resultado de uma encomenda do 
Síntese-GMC, com apoio da DGArtes, e foi estreado em dois concertos em Outubro de 2015, respectivamente no 
Teatro Municipal da Guarda e no Cine-Teatro Avenida de Castelo Branco, com o intérprete do presente recital na viola 
solista, sob a direcção de Jan Wierzba.  




